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NSINO RELIGIOSO 
ESCOLAS 

Geraldo J. C. G aJrão 

En ino religto o é di,ciplina 
Constitul:ional ( art. 210-J 1 d1I. e -
cola~ puhhca-.. de ensino funda
mental; há. contudo, uma ornção 
inten:al.lda no ~go ili! lei 4ue <li;.: 
"de matricula facultauva". 

En,ino rcligio\O não 'ignitic.1 
en,inod •religião c<itólica. ou pro
tc,t.ante. ou e pirita, ou ac.henfo.1.1, 
ou budi 1.1, ou quaisquer outr.1 
O mundo carece de religião, não 
de pon10-.-de-v1..,1a pe l\OJI\ e 
inconfe,,áveis, de religião que 
fale a r.uão. (Pág. 3> 

obr e 

A lei j.i foi \UnuonJilil, hoje 
... omo.., Indo., doadorl..., de ór
g .. im., cm potenl.tal, para não "e 
lo. e prec."1\0 colocar na carteira 
de 1dent1dude ' N:io doador .. 
No ambiente e<ipmt.l por onde 
qul.r que a111..kmo,, ª' pergun
ta' -.ão. im anavelmente. ª'me,. 
ma · " Há repercu-..,ão d.1 reti
rada do'i órgãos no perispírito'?" 
"E 'e a equipe médica C\11\er 
apre-. ... ando a minha morte'?" 
"Devo doar. não de\or. 

Evidentemente, não há como 
decidir por ninguem fala é uma 
quc-.tão de Ih re-arb1tno. de foro 
mumo 

Se há dúvidas, a lógica e a ab -
tenção. no ca o. deixar consig
nado na identidade. "Não doa
dor" Com o tempo, 'e voc.ê re
considerar. é po.,stvel mudar o 
documento. 

Quanto a apressar a morte, 
i\to não acontece porque, hoje 
em dia. a Medicina pos u1 da
dos muito prec1 ... o acerca da 
morte enceíálica. além do que 
há eiogéncia de que es~e tipo de 
morte -.eJa con talado por uma 
equipe medica que não faça 
parte daquela que fará o trans
plante 
~esta questão. como em to

das as que concernem d vtda 
humana. a mente é fundamen
tal. E prec1<;0 que saibamo' ué 
que ponto c'ltamos "inculado-. à 
exi 'tê neta corpórea. 

Certa \e/, falou-nos Chico 
Xa" 1er sobre e-;~a questão e -;ua 
re<ipo,ta est.i c.on 1gnada no h
\ ro Uçrit l de Sabed01 ia : 

c.mpre que a pe..,soa culti\a 
dcstntcn:"e ab~oluto por tudo 
aquilo lJUe ela cede para alguem 
cm perguntar ao beneficiado o 

que lei da dádiva recebida, sem 
de'eJ.tr qualquer remuneração, 
nem me,mo aquela que a pt!\· 

sua humana habitualmente es
pera com o nome de compre
ensão. 'em aguardar gra11dãu 
alguma, i-.10 é, -.e a pe-.soa che· 
gou a um ponto de evoluçúo cm 
que a no~üo da possc não mar-. 
a precKupa, esta criatura e-.t•Í 
cm cundrçôes de doar. porque 
não vai <ilctar o peri,pírilo cm 
<.:OÍ\J ,tlguma". 

\ propósito deste tcm.1. 'e
lcc 1onamos as men,agens de 
três jovens, que th:eram -.eu-. 
órgaos reti1 ado' para 'en irem 
a outro' irmãos doente e que 
\.oltar,1m, atr.l\é~ da' mão-. 
<1henço.1da' de ( h1co Xa\ 1er, 
p.1ra contar 1.omo foi a cxpcn
l:'ncw do ponto de vista C!\pÍrt· 
tual. Leia .1 pá~. 3. 

EN INAMENTOS DE J s 

Muralhas de Jerusalém 
A c1<ludc \ornou-se capital de f ,rJd pelo 1 CI D.1vi por \ olta de 1 ()()() •• e AtjllÍ Jc\U!\ 

pregou e otreu mu11<1 peri.cgu11.j.10, obretudo por pw t dus h111scus. h rmwl c;obl (pág. 7) 

Estuda11do um estra11ho fato em TCI 

Templo de Jain, na Índia 

, 

SERIA O PALACIO , 

DE JULIO VERNE 
.A 

IDENTICOAO 
TEMPLO DE JAIN? 

1 run.,foto do pahkio de .Julio \crnc 

AG ID 
ADO E C IAEO 

ABO TO 
Rolwrto 1 uclo V. de SouLu 

b 1neg.l\cl 11 g1.1u 1..k ltlw111nH· 
gl'lll qul' t.:l:J1..J ,.., .11ituJcs de nos-
º" lll\l'll , lllltll d 1 l,1!1,1 Je UllM 
po~tur.1 moral d.1 º'""ª sol icda-
1k, lf\11' Hiil JW1. .t01.h1 1111 pllll.l''· 

~o cdu1.,llÍH> da 1111 .i tnl.1m.:1a e 
qul:' pem1111.• 1111 1111: 111' dt• 1.omu 
niC.t\oUl l11:.>1.•r1. 111 todo'º' llp1.i-. de 
c~11111ul.1'iõc pteu> 1.'" em nn~'·'' 
u1un1,.1s, 1111 c.1111p11 da p111111i-.-

1. u1d.1Jl' se uul 1 k 1.• 111odo, 111u 
H'lllmh: lt'lll atkn11,1dn no 1.·11111 

p11 du \l\cnri.1 d.1 'c:... u.1hdadl' 
St.' lll llC 11hu1tl.l l:lllHlt1..10 de lll.1111· 
11dutl1· 1rn11.d l' fh tu1log1"ª · Si:m 

l!S"l'S ré1.lll º'· º" Jll\<'lls l11:.11n 
cxp11 ... 10~ n u11111 po'is l\'l'I g1.1\ 1-
d1·1 tn1kM'l•lll,1 , d1• lll111ll!ll1I llllll' 

m 'l' nt11111l.1 Vl'1:111 ~ prt s io11,1d1" 

pl•lu po ... 111111 Jum11tur e 11 1111 l' 

.11 rcd11.1111 cnconlrnr no .1h11rt11 u 
u1111.. 11 r.nlu~ .111, l;11nst111111do. p.iru 

si 1m 11111 , n 1 m.11111111 d.1 ... \ e1 ·s, 
11111 111111t11hlh.1 p1;1q111l:U e l:'~p1n 
111.11 , d.1 qu 11 1111Í11t1 d1l1cil111cnll' 

csc.1p.u.i1 tt>1 g. 6) 

Marlene Nobre 

Folha Espirita recebeu dua-. 
ca~ obre o me,mo tema. a e
melhança entre o Templo de Jain. 
Ja cidade de Cakutá. na Índ1u, e 
o palác10 de Julto 'veme. conhe
c1do a partir de tran,loto eo' ia
d a "ia computador, ao casal 
Magg} e JuJe,, de Lu emhurgo, 
e publicada por nth recentemen
te (fev./97). 

De falo, a 'emelhança é enor
me. Qual a explit:a ão para e"'ª 
cotnudi!nc1a 'l E\1stiria alguma 1 

<;abemo' que não e a primeir.1 
\.CZ que isto Ol.Orre. O proft!,wr 
Em"l enko\\ .... 1. conhecido do 
publt1..o bra<.tlc1ro. desde o 1º 
Coogre''º ln1ernac1onal de 
Tmn.,wmu011...l1fUO, em i<N:?, ji.'i 
C\cre\eu "obre e'ite º"'unto para 
a re\ i"ta Trc11uJ..1•m11111111J...u11111 , 
analisando doze 1..':ho<. .;emelhan
te ... Vamo' procurJI t:,mJnr e'te 
ª"'unto truendo à c1.1n,1deraç<il) 
t:>'> pnn~tpai" topko J~,tc nrligo 
de ·enkO\\\kJ, ª' e11.plica~1)e, de 
f\.lagg) Har h e as elu1.1da õc 
dJ Doutnna fap1rita . 

E-.tamo' a1ent1" u-.. Pº''"c'' 
fraude' 4ue podl'm orrcr l'am
bém nlo tctn1)' m d1l de J1zer ttue 
-.abemo" muno ~1uco obre l'CI 
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UNIFICAÇÃO 
Rogfrio Coelho 

"O' erdJ1.lc1"1 p11 iti,nw km 
~'' di' 1'<1 1 lx-n1..·u'k n1. 1 1 e a c11 
rrdaJe. lkl 'e ~x1. l11i hldil m ah
daJ~ que n:fo e111 u do h m 4u1.· 
'e plldl': tnzel'. Tt'dt1' º' gntpti:-. 
1.1111 in,1.·u.o:\crem e-' u dl\ ''ª em 
'-IM b.tnddm. 1wd11 Ili dllf'•\ I' 

m!h" 1.nml1 b11n" \ izinh1h, que 
01 ,, ,fü, m~mh :um 1.h ptlr nlh1 
mor.irem 11.1 111c 1111 .... •' ", co .. 1· 
nu o c'ptn(I) de l·elll·lon , ''"· º' 
l'~ptnln,, lf'llll" d li b.1lhm et1m 
11 me nw scn ... o tle 1lllJlllll 1 de: 
uma nrquc ... ttn, ''' qu uma "or-
4111. strn" .1l 1n d.1 oh 1 e inohosu 
e t•gur 1 batut 1 d~ J use K 1 de 
(Póg. ·" 
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Donativos serão 
distribuídos no exterior 

A A. od açllo Mundial de E pi
riti mo recebeu, de Federação Es· 
pínta Bras1Jeiro, mil cxcmplare de 
livro espín tas em Eseeranto. entre 
eles O Livro do M6diuns. O Ljvro 
do E pfrito , No Mundo Maior e 
o romance Paulo e EstcvAo. 

De de 1991, quando iniciou suas 
reme sas gratuitas de livros espírl· 
tas para o C'<terior, a AME já enviou 
em tomo de 7.SOO livros para 41 
paíse . contando somente com e 
colaboração de 60 associado , que 
pagam 4~ do salário mínimo, como 
contribuição mensal, além de al
guns donativo extras. 

Outra frente de trabalho que e tá 
cndo ábcrta com uces o é a edi

ção de livro espírita em outro 
1d.Jomas como o aJban!s e o bdlgaro. 
O interc ado em e associar à 
AME devem olicitar informações 
pela Caiu Postal 03507 - BrasRla 
- DF - Cep 70084-970. 

Espiritismo na 
televisão 

Todo os domingos, das 8h30 às 
9h, na TV Bandeirantes, voe! pode 
o sjstir o ~rogramn Despertar do 
Terceiro Mllenio, programa que traz 
notícias, entrevistas e reportagens 
envolvendo o Movimento Espírita, 
levado aos lare pela rede nacio
nal de emis oras da Bandeirantes. 
A iniciativa é da Ce~mi e Lar Fabi
ano de Cristo, do Rio de Janeiro. A 
apresentação é de Joel Vaz e dire
ção de GcraJdo Guimarães. 

Informativo Seda 
entra em sua sétima 

edição 
O infonnativo Seda, boletim dis

tribuído gratuitamente para os 
telespectadores do prowama Es
piritismo via Sat61ite, Já está en
trando na sua sétima edição. Para 
receber o infonnativo todo mês 
basta enviar uma carta. fax ou e
mail para a Seda, contendo o seu 
nome e endereço completo. Para 
falar com a Seda escreva para a 
Caixa Postal 7171 - Cep 41811-
970 - alvador - BahJa, ou pelo 
telefone. (<J71) 244-6633 e fax: (<J71) 
244-6660. Na Internet a Seda está 
na Homepagc: www.seda.net, c
maiJ: scda@seda.ncL 

Instituto completa 10 
anos com mais de 7 

mil regressões 
Fundado cm 87, o Instituto Na

cional de Terapia de Viv€ncias 
Passadas (lNTVP), completou l O 
anos de elaboração e estruturação 
de cursos de formação e especia
lização cm Terapia Regressiva 
Vivencial Peres. Seus cursos es
tão destinados a médicos e psi
cólogos formados há pelo menos 
um ano e devidamente registrados 
em seus conselhos de classe. 

O Instituto trabalha com espírito 
critico. estudo e análise dos casos 
cm equipes de multiespecialidades 
e acompanhamento periódico dos 
me m~. Até hoje já rcaliz.ou mai 
de sete mil regressões. No País, con
ta com cinco coordenadorias regio
nais· Norte-Nordest.c, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul. Man~m. ainda, re
presentantes em algun. países, 
como Uruguai, Ponugal e França. 

Seminário prepara 
trabalhadores para 
atividades espíritas 

Entre os <lias 14 e 15 de fevereiro, 
a União das Sociedade Espíntas 
do Estado de São Paulo estará pro
movendo o cminário Preparação 
de Trabalhadores para ALividades 
Espíril.d' O evento, que acontece
rá à rua Leopoldo Couto Magalhães 
Junior 695- Jtaim Bibi -São Paulo 
- SP, tem por objetivo treinar 
muluplicadore, no âmbito das fe
d"'ra11vas estaduais. No dia 14, o 
seminário terá início às 14 horas, 
com encerramento previsto para a~ 
l 9h45, e no <lia 15, às 9 horas, com 
fin.tl às l 2h30 Informações pelo 
telefone (011) 6950-6554. 

F< >1~11. \ /:'SJ>Í R 11~\ 
Í ~ editora Jornall\llCJ l.u.111. 
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21 JORNADA DA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICO

ESPÍRITA DE SÃO PAULO. 
JORNADA 98 

e Tratamento com o Dr. Strgio 
Felipe de Oliveíra. 

Xarope de Avelós usado no 
combate ao câncer 

No~ dias 23 e 24 de maio no audi
lório Elis Regina do Centro de Con
venções Anhembi. a Associação 
Médico-Espírita de Silo Paulo rea
lizará a sua Jornada 98. Dois cur
-;os serão oferecido a todo os 
inscrito": 1 º) ln1cligência e Compor
tamento Emocional com o prof. 
Núbor Orlando Facurc. 

Vários outros expositore. parti
ciparão de paintis e conferências. 

Inscrições: Secretaria AMB-SP: 
Av. Pedro Severino Jr., 325, tclefax 
{01 1)5585-1977. 

Mais conhecido por suas qua
lidade~ de eliminação de verru
gas, o avelós, planta trazida da 
Africa e replantada no Norde te, 
é também um aliado na luta con
tra o cAncer. Um xarope fei to a 
partir de eu leite, no município 
pernambucano de Bom Jardim, 
vem despertando o intcre se do 
portadorc da doença. 

Francisco Lima Barbosa, 40 ano , 
médium, presidente do Centro E -
pírita Herculano Pires e respon á
vel pela produção do xarope, tem 
recebido centena de cartas de pe -
soas solicitando o produto ou de -
tacando seu poder de cura. Alguns 
informam que e param de tomá- lo 
os siotomas voltam. Segundo Bar
bo a, o xarope tem efeito obre vá
rios úpos de câncer; uretra, beluga, 
\itero, intestino, e tõmago, e Ofago. 

cordas vocais, seio, lcucemtn e 
pulmão. O avelós é um poderoso 
analgé ico, cicatrizante e anti
hcmorrágico. 

Barbosa conta que a descobena 
do avelós aconteceu em 1980, em 
uma sessão ec;pírila, quando o es
pírito de um médico, que teria vivi
do em PortugaJ no início do sécu
l<?L revelou o poderes da planta. 
" .r:. um remédio que, no mínimo, es
taciona a doenrª· ou elimina os do
res, no ca os irreversíveis". reve
lou o médium que, de de então, 
não deixou mai de fabricar o xaro
pe. O medicamento é di tribuído 
no centro (rua Josimar Melo, s/n° 
- Bom Jardim - PE). Às pessoas 
de outro estado , pede-se ajuda 
para as despesas de correio e con
tinu idadc do trabalho. Informa
ções pelo telefone (081) 638-1219. 

2°) Exame Psíquico, Diagn6 tico 
Ati23/4/98 R.$50,00 
De 24/4 a 23/5198 R.S 60,00 

CURSO DE MEDICINA E ESPIRITISMO 
CHEGA À BAIXADA SANTISTA 

(lrvênia Santis). O Conteúdo Cientí
fico na Obras de André Lu1.t. (Tereza 
Cristina Or), O Pensamento de Allan 
Kardec (Orfgcnes Caetano de San tis 
Bastos), Medicina Vibracional 
(Ricardo Sal um), Pi.icologja e Espiri
tismo (Márcia Fuga) e Iniciação à 
Pesquisa (Fernando Guimarães). 

Sucessos 

Um Olhar para a eternidade 

Depois de inovar o currículo da 
Universidade de São Paulo (USP). 
o curso de Medicina e Espiritismo 
Integração Cérebro, Mente, Corpo 
e Espírito - conquistou os es1udan
tes dn Baixada Sant1sta. que agora 
têm na Universidade Santa Cecília, 
em Santos, a oportunidade de e~
ludar e pesquisar a ciência oficial 
e!ipfrita. O curso desenvolvido por 
prolissioniu!i da Associação Médi
co-Espírita da Baixada Santisr.a é, 
segundo seu coordenador José 
Nilson Nunes Freire, uma tendên
cia mundial, apesar de ainda existir 
preconceito de alguns quanto ao 
tema. "Quanto mais universidades 
estiverem adotando este tipo de 
curso, mais fáci l erá o seu reco
nhecimento", comentou Nilson, 
médico homeopata e também presi
dente da AME da Baixada Santista. 

rito ligado ao corpo físico. Portan
to, afirmar sua ex1slência são hipó
tese a serem provadas ou nega
das. Aquele que panem do postu
lado que define o ser humano cons
Li tuído por algo a mai que o corpo 
físico são o que seguem a linha da 
pesquisa espiritualjsta. A Ciência 
Holística, Energética, fornece 
substrato a esta linha de pesquisa. 
Para seguir esta vertente da ciên
cia, unindo-a aos postulados do 
Doutor Bezerra de Menezes e aos 
conceitos da Ciência atual, t que 
ele foi constituído. "Mas o que bus
camos, além do conhecimento, é a 
pesqui a fundamentada. Ela tem 
uma grande importância e cada alu
no desenvolve a sua na <lisciplina 
que quiser" - a média é de l5 alu
nos por grupo e ela é feita dentro e 
fora da universidade. O curso da 
Santa Cecília é composto de 10 
m6dulos, cada um deles coordena
do por um professor, que ministra 
as aulas. São eles: Botânica e Espi
ritismo (José Nilson Nune Freire), 
Anatomia, Fisiologia e Espiritismo 
(Déc10 landoh Júnior). Embriologia 
e Espiritismo (Fernando Guimaraes), 
A Que tão Espírita nos Animais 

A Santa Cecília adotou o curso 
em 97 e foram oferecidas, cm princí
pio, 80 vagas. Com a grande procu
ra (200 pessoas inscritaS). acabou 
sendo aben o o mesmo número de 
vagas. "A idéia, inclusive, era a de 
o curso não ter fin lucrativos, por 
isso, hoje. todo o dinheiro que en
tra dos alunos é revertido para a 
compra de material de pesquisa". 
afirmou Freire. Com tanto sucesso. 
a universidade já estuda a abertura 
de novas vagas antes do término 
desta turma. Quem tiver interesse, 
quiser obter outras infonnaçõcs ou 
dar sugestões deve ligar para (013) 
235-2558 ou enviar corre ponden
cia para a rua Armando Salles de 
Olivei.ra. 15, casa 5. Boqueir;Io, San
tos (SP), CEP 11050-070. 

Continua em canaz, no Teatro 
dos Quatro, no Rfo de Janeiro, o 
espetáculo Allen Kardec, Um 
Olhar para a Eternidade, que re
trata a vida do homem que com
provou a existência de fenômenos 
paranormais e inaugurou a Dou
trina. 

Escrita pelo canaden e Michael 
Simon, a peça conta com a parti
cipação de José Wilker, que traz a 
voz do Espírito da Verdade, e da 

cantora Elba Ramalho. que gravou 
uma canção inédita. Segundo o 
diretor Rogério Pabiano. que tam
bém interpreta Allan Kardec, "O 
espetáculo propõe a compreen
são do Espirirismo. através de 
sua comprovação pela c1ê11cia, 
sem ser dourri11ário." 

No elenco estão ainda Suely 
Franco, Marcelo Picchi, Fátima 
Freire, Cristina Prochanska, Rena
to Prieto e Cyrano Ro além. 

Associação leva Doutrina Espírita a paraenses 

O curso, que tem duas horas de 
aula realizadas aos sábados, está 
baseado no pensamento científico 
e seu currículo baseia-se no fato de 
que tudo o que não é confirmado 
ou negado é uma hipótese que gera 
a pesquisa e, consequentemente, o 
conhecimet'lto. Até hoje, não se pro
vou ou negou a existência do e pí-

A Associação de Divulgadores 
do Espiriti mo do Pará (ADE-PA) 
fechou 97 com uma éric de aúvi
dadcs realizadas no Estado. Além 
de mais de 180 palestras, a entida
de promoveu diversos encontros 
da Família. divulgando a Doutrina 
principalmente em municípios dis
tantes de Belém. Programas como 

Expo 98 / 2fl CEM 
O 2° Congresso Espírita Mun

dial será realizado pela Federação 
Espírita Portugue a nos dias 30 
de setembro, 1, 2, e 3 de outubro 
de 1998, no Centro de Congres
sos da Feira Internacional de Lis
boa - FIL. coincidindo com os 
eventos finais da Expo 98 ~ Expo
sição Mundial , oca ião em Lisboa 
estará recebendo um número mui
to grande de turistas de todo o 
mundo. 

As in crições de pessoas indi
viduais indicadas pela~ institui
ções espíri tas de qualquer país, 
com ou sem filiação ao Conselho 
Espírita Internacional, já estlio 
abertas custando US$ 100.00 até 
30/411998: USS 120,00 nté 31 /8/ 
1998, data limite das i n~crições. 

lnformações adicionais: CEI -
Secretana Geral (SGAN 603 Conj. 
P- Asn Norte 70830-030. Brasi l ia, 
DF) Fax (061) 226-4173. E-mail 
consei@nutecnel.com.br 

Psicoterapia 
Espírita 

- Depressão 
- Síndrome do Pânico 
- Desequilíbrios Sexuais 

Drs. Elsine 
Fone: (011) 212-0188 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

DIAlTOR CLINICO: CAM 62051 
Dr. Stlrg/o Fellp• 

de 01/v•lra 
ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

Ct1NteA Onw., G~NI 11<.• CllN1c,., P11· 
OVIATA•A. P elCOTrl'W'IA 11'11 NmL, AIX>l r.a
CUfTl f AOOl. TA 

A TENDIMENTO EM GRUPO: 
TFl,.TAJJflflO o• DL PtNClíNCIA Oul'-!1c11 r 
P'llCOl.Oo~, Al.l"ôC.ol.I~. Dn <iAt'vAO 
T~~ 

A TENDIMENTO H OM!:OPÂTICO: 
DA Cvv~NF1Fw.11MO 

A TENDIMENTO EM A TI!UER: 
A TMOAn• DE Ari>J1u11-.çAô S... '~ L JJ> 
TFWllll>lO 

R Carlos Vll<11va, 135 
T~ (011) 578-4595 

A Voz da 3 • ReveJação, pela Rádio 
Liberal AM, a Conexão Nova Era, 
pelo Rádio Clube do Pará, assim 
como colunas publicadas nos prin
cipais jornais do Estado, Diário do 
Pará, O Estado e o Semanário, le
varam a milhares de paraenses um 
pouco da Doutrina e reconforto 
espiritual. 

Centro espírita Yvonne Pereira adere ao Esperanto 
O Departamenro do C.E. Yvonne 

Pereira, criado durante o IT Domingo 
Esperantista realizado em <J7/12197 em 
sua sede própria, já inicia as suas ati
vidades oferecendo a todos os inte
ressados: 1) Curso gratuito por com
putador (software). Basta fomecer
nos um disquete virgem: 2) Apostila 

e fita k-7 contendo dois cursos bási
co de Esperanto para estudo indiVl
dual ou em grupo (R$ l 0,00); 3) Início 
de um curso a nível básico e médio 
de Esperanto em no sa institWção 
(gratu.ilo), com aulas todas as sextas
feiras às 19h30, a partir de 20de mar
ço; 4) Curso individual ou em grupo 

ESTANTE ESPÍRITA 

de Esperanto básico em doi meses 
em Valença-RJ, uficiente para o in
tercâmbio iotemac1onal Total de ho
ras-aula: 20. com dia da semarui a~
colha do intere sado. M&ores infor
mações à rua Meggiolaro, l 04- Bair
ro dos Inglese - 27660-000, Rio das 
Plores-RJ. 

Anuário Espírita 1998, completa 35 anos com esta edj
ção. a primorosa publicação do Instituto Espírita de Araras 
(SP), apresenta reportagens. enLrevistas, notícia e fatos 
mediúnicos, sempre muito bem elaborados. A sua publica
ção pode ser requenda pela Caixa Postal 11 O, Avenida Otto 

Barreto, 1.607. ou pelos telefo
nes: (019) 541-0077 e fax: (019) 
541-0966. 

O Céu ao No o Alcance, de Richard 
Simonerti. é um manual perfeito de auco
ajuda. Em diálogo bem humorado e 
atraentes, que sintetizam saturaçõe~ do 
dia-a-dia, o autor de taca n di tâncin 
entre nos as açõe e as recomendnçõe 
de Jesus, contradição que gera a maior 
parte dos problema que nos afligem. A 
CEAC, editora responsável pela distri
buição do livro. pode er contatada pelo 
telefone (014) 227 -0618. 

Em Chico Xavier - O Ho
mem e a Obra. Antônio César 
Perri de Carvnlho focaliza as
pectos humanos do m~d.tum. 
analisados em função do re
lato de ca o de que foi te cc
m unha durante visita· a 
Uberaba e de correspondên
cias. É comc::ntada a influ!~ 
eia da litenuurn med1un1ca e 
dos exemplo. de Chico r ª' icr 
nas práucas mediúnicas e 
assist~nciai da<: in tituiçõc 
espírita , no 'erviço de unifi
cação e pro1cção desta obra 
em vária áreas dn ociedade 
º" intere1; ado' de, em ligar 
para a Umão dll.s Sociedade 
fapfrit~ de São Paulo ( U E
SP) pelo tclefo.'(. (01 1) 69'0-
6$54. 

Novos e-mails da Folha Espírita 
folhaespirita@sol.com.br 

folha~pi ri ta@hotmai l .com 

Os espíritos contam 
a H istória do Brasil! 

Leia O Grumete , romance h1storico 
mc<liunic.o <.lo méc.Jium baiano/ .. uiz 

Carlos Carneiro. escrito por Louiç 
Eugene Améd~e Achard 

O cenário é o "éculo X VII, n.1 
Sahu<lordo Bra<til-lolôni:t. o, 

holancJc'lC!l lCntam, rela 'tCguncJa 
\·e1, dommM d nova 11:rr ,1 

C'onludo, bronco-;, negros e ín<lios 
se juntam cm dcfc~u e.ln tc-rnt\)110 

e.la Pútria do hv.111gclhu 
Umo homenn~em à brnvurn du 

~ente corajosu da Uuhln 
Um restemuoho da orl~em do 

Pº " o brusllclt'o 

l etal \ii>C<; Wli t'l11t'f1· 

dt'I' 111e/11m " hl.Hnrit1 

dt• f/t) \ ,\() ' ' ' " ·' . 

vc11da 11aç hoa\ lii•rarifl\ 
Rua ( nn,t>lhciro l~ .unnlho IJ ~ (} Hcln y,,, 1 <\1' 
Sno P.iuln O 1 ''>~ 000 kltn (0111 '!<' H 11< 
(fifi/~ pi '''""~' ln"'' /'q ri llJll 1 lll 1 •••• I • Ili n ll'tn nNll(Vrl1Jll • ~o 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

DO TERCEIRO MIL~NIO 

Conheça 
trunbém n 

edição com 
e'p1ral para 

C"<PO" IOrt\, 
dmgcntc' de 

clll't\C, 
e' ungdtz.iJo~ 

e ~\tUdlO\O 

Já à vendi\ 
em todas as 
h\rana.' 
csptntas e nJ.o 
espanta' 

A Pe1 lt Fchtoru prepllrou .. uu própria trndu\ uo e , pn: '\'nt \ uma 
ll('' a cJ1\·1'10 llo d.1,,1~(l C'-p ln to d~ tod<'' <" ll'O\f'\h 
O F'••mgelho ' gundo o Espiritl~mo. <.k llan 1'nrd 1.. 

l mta ~e do pr 1111e1ro vt1lumc dn Ribliot :çn Blh\ a bpint.l, 
. compo'IUI J o..<t d 111.·n \ olume, du CoJifa.u l\o 

b lil novu ed1\·ilo do Evanrctho ~.inha umll arl'C''t"nt.\., 1, 

e'pcual, pnrn t(.)m.tr nindu mai" \'.'l,1rn uma ob1.1 que' 
folu ('\n '\l mc<tmn 

1 >t:~~! . 
Livro e.11p1rilll\ <1ue iluminam caminhos! 
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JOVENS DO ALÉM DEFENDEM DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 
Em Vozes da Outra largem, 

co~1sta a me11.\agem psicográfica 
do 101•e111 Roberto Igor Porto Silva, 

cujo coração foi tra11~plantado 
para o peito de Ari l'Ílcari Zagar, 
naquela que se constituiu, histori
camente. na primeira cirurgia de 
tra11.,pla11te cardíaco realizada em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

Sua irmã, A-lagali, autorizou o 
tra11spfa11te e sua mãe, Jzar, ficara 
muito preocupada, com medo de 
que o gesto de sua filha houvesse 

prejudicado o espírito de seu filho. 
l'ámos transcrever uma parte 

desta mensage111: 
··~I :ic. dc1\c1 o meu corpo. \:Orno qu'"m 'e atu\tj\a 

de uma wup.14ul" 'e fi1cr.1 imprc,t:hel. e logo Je ,a1-
da, con4u,into me 'cntts'e pri\ u<ll1d,1\1são. -.cntJ uma 
dor mutto gr.111Je no tóra' (), tmi~o' de meu pai me 
-.olicitara111 e'quc1,;~,sc o 'il,go1 <ltlltuclu agulhada que 
me lran,form.1m todo o ,e1: no ent.11110. ele' se apn:'
saram em llll" auxili.1r com 1l mat?ncrl\mo curutl\ o e J 
dor Jc apare'"eu Soube mai'i ta~Jc que naqudc mo
mento cu ti' cm o com :in <lü c11rpu fl'tco arrJncado 
para scn ir ao lr,m~plantc 4ue fa, orcccria um homem 
que eu\ mnha\ .1 da rnone." 

"Meu pru inlom1011 4ue a mcdiJ.1 fora autonzada por 
minha mna e deu-ml" a onhe'"er a ut1ltd,1Je da prm 1-
dêncrn, de \CZ que eu n5o mai' rt:cuperana o corpo 
quehrado até a meduh1 Explicou-me que era JU\IO o 

trahalh11 qul: 'e k1. cntrerilndo se o meu com~Jo. que 
Ot1H.l.1 puhJ\ n. uo innilo doente que , comi''º po<lcna 
conunu.ir \ "cndo. e C\d.trcccu-me cc)m tan1.1 lór1ca 
que acuhc1 ;11.knnJo. rc•conhcccndfl qu~ a Magnlt . ven
do me quu'c morto do ponto de vi,tu fl\1co. permitira 
que- o meu 1.or;111 ào scr"" 'c para alguém que necc~'i1 
lJ\ a dele. l ogo que me confc\sei agradecido e s11ti<-.
lc1to <.:om a mcJ1dn. notei que o corução cm meu corpo 
c:'pmtu;1I pul,ava forte e robu\ll> ·• 

"Conto-lhe,, minha c'pcnênua para que nào se im
pre"iom.: com o que acontc<.:eu. porquanto da qued.i 
de que fora\ 1t1mu mtl> mah levantaria l:.'tou, Mãezi
nha lrtr, -.,11hk1to por ter 11do oportunidade de doar o 
coração. que 'e abeirava da imobilidade. a urna outra 
pc.,~oa que com i 'º ~e ~ncfi<.:1aria. Segundo pode 
'cu genero'o coraçilo concluir. 'cu filho C'>lá lehz por 
ter tn~untrado o en\eJO Je ~ooperar em au\llio de al
guém na hora da liberação que \e ochavn preste<; n 
con,umar 

"Agradeça. mamãe, a Magali. por não h.tver \.ac ll,1-
do no momento em que eu 'crrn obrigado a lurgar o 
propno <.:oraç.1o Jo endurec imento inútil. a praticar 
in\oluntanamcnte um ato que me fez maa~ confonado 
na \ 1Ja MJior, quJndo cu nilo mais te na oportunidade 
de re\e h\JUnto de mimº 

" htou reconhecido e pode crer que. \C v1e"e a 
repetir 'e a pro\ açiio de que fui obJelo, eu próprio 
leria pedido com acenos para que retirassem de meu 
<.Orpll to<las U\ peças que 'iC mo\tra,-;em suscetfVCI') 
de pr~tar au\1110 a alguém" 

bta carta 101 rc<.:ebtda por Chico Xavier em 5/4/ 1985, 
cm Uberaba. no Grupo Espirita da Prece 

Doação de Cómeas 
m outro Jo-.cm, \.\ lad1m1r Caar Ran1eri. te.,temu

nhou t.1mbi!m ,, fa, or da doa ão Conta-nos Rubens 
S Gcm1mha~1. co-autor do livro Amor e Saudade 

\Vladimir dl-1>;.ou a terra num ge-.to de mfehc1dade 
Di .. parou um tiro de rc\óhcr contra o peito Rcconhe-

ccu no '>CU gc.,lo mfehz estar em olvido, em htpno~e 
por parte de l. natura\ e'p1rilual\ e entende J \UU rcs 
pon<.,101 ltdadc, ~on'>1dcrada pelo ltvrc-arhílrio. • 

Por c<.le gesto ncfu-.to, rcconhcce--;e, nu mec,ma 
po<,11,ilo de rnnto\ outro-; 1rmiios cm <.iluaç11o análogu, 
como um encarcerado sem algemas e sem prÍ \ào real, 
porque mnguém consegue fugir de si me.,mo 
De,en~arnado cm 12/'i/8 I . aos 25 anos, enviou car 

t,\ nos \CU' pais, Dalva e Franci\CO. aLravés de Chico 
Xavier. em reunião do Grupo E<,pfnta da Prece, em 
Uberaba Desta curta, vamos de t;icor um trecho '. ")ei 
que entrei num pe~adelo em que via o meu próprio 
sangue a rolar do peito como se aquele filete rubro 
não livc-..,c recur.os de terminar De,pcrte1 num ho\
p1lal, onde me encontro até agora. em tratamento e 
sou trazido pela' ovó Verônica que e compadeceu de 
mim, de mim 4ue me ajoelho em e'pmlo diunte d.i 
Mãe11nha Dalva para rogar-lhe o perdão que não me
reço ( .. )' "Gmças a Deu,, melhorei da hemorragia in
,e,,ante que me enlouquecia Depob de alguma-; ~ 
rnnna\ de ufl1çüo, um médico apareceu com uma boa 
no-.a Ele me tli<;\e que os prece' de uma pes<ooa que 
'e beneficiam com a córnea que doei ao Banco de 
Olho' se haviam tr•lll'•fonnado para mim num pe4ue 
no tampão que, colocado <>obre o meu peito no lugar 
que o projéti l almgir..t, fez cessar o fluxo do -.anguc 
imediatamente. Eu, que nilo fizera o bem aos outros. 
que me omiti sempre na hora de .,ervir, compreendi 
que o bem mc<.mo fe ito involuntariamente por uma 
pe,soa mona é capaz de revigorar-nos ª' força<, da 
existêncrn Com essa~ ltçõeo; \ou .,eguindo à frente e 
com a proteção de Deus e a bênção do~ pai-; quendos 
e.,pero vencer-me, vcnc~ndo as dificuldades que me 
<.:crcam para .,er o f1lho e o irmão. o amigo e o compa· 
nhe1ro que devo ... er" 

No hHo Continuidade. há entre outros lC\lemu
nhos o da \Cnhora Regma Helena Fre1t..t.' Kerr A mar.il, 
re'tdcnle em Santo\, S Paulo. Seu filho, Chmuan Vv 
l-re1ta' Campo'>. falecido ao., 15 anos. quando <.ua moto 

,,,,, 

foi alrngidu, cm cheio. por um caminhão em alia \'Cio· 
e.idade, enviou-lhe mensagem alm\é de Chico X;l\ ter. 
Freqüentadora as<.idua da Igreja Bc1t1s1a, com certn rc· 
lulllncia, dona Regina demandou Ubcraba, el,1 mesma 
coma como foi o seu encontro com o med1um 

"Prevenida da maneira que eu e'ítava c.onlra .i Dou· 
trina E'>pírita, confec;so que se lives'e conver ado e 
comentado alguma co1'>a <>obre o .ic1dcnte. cu n:to acre
ditana ma' deu-sc tudo ao contrário. A'i única., pJla· 
vnl\ minha., foram pam dar o meu nome e o de meu 
filho a Chico Xavier e nada ma1-.. Nes<;e momento, 
Chie.o perguntou-me quem era vovó Maximínia Quc
na falar comigo Dizia que o meninoesW\a bem e fcltz 
Pedia para niio me de~e<.perar. 

Somu e º"~e-me ainda'. '"O menmo está uqui, e mui
w luL. ele e.,tã fcli1 por tcr uma mãezinha que o uu)(iliou 
a aJUd11r dua'i pc"ºª' que agora estão enxergando". 
Por sua \ ontade doei as córnea~." 

'Ao OU\ 1r aquilo. chorei. muito e agradeci a ~u 
por ter me ah' iado a alma. A noite. \Oltei ao Culto do 
bangelho no Grupo fapínta da Prece. achando Já ter 
recebido mmha dád1-. a, quando o Chico me chamou e 
leu a mc:n<;agem que meu filho havia en\iado" 

Quando a polêmica da doação e!>ta a(, exigindo· no-.. 
incluc:;ive uma lom(\da de po'ição, t.razemos esses Lrê., 
lc\temunho' do mundo espiritual de jovem doadorel> 
para auxiltar nos o discernimento 

Como toda e qualquer doação nasce do âmago de 
~ada alma, reflllamos. com o coração. na bu<.ca da so
lução mat 'i adequada. 

Referência,, Lições de Sabedon a. Marlene Nohre, 
ed FF. 2 • cd pág 47 

Votes da Oulr.i Margem. Chi<.:o Xa' ier. Hér1;10 7\ifar
Cú\ C. Arantes. bp. Divcr~o!>. ed. IDE. pág. 41. 

Amor e Saudade, Chico Xa\ ier, Ruhens S. 
i::ll:nn1nha<.1, E-.p Diven;o~. ed. IDEAL. págs. 11 O e 111. 

Contmu1dade, Chico Xavier, Ruben' S Germinha 1. 
E'P Dher os. ed IDEAL. págs. 48 e 49 

Marlene R. . 'obre 

UNIFICAÇAO 
"Ditosos os que ltajan1 dito a seus irmãos: 
Trabalhemos juntos e una1nos os nossos 

esforços, a fi1n de que o Senhor, ao 
chegar, encontre acabada a Obra." 

O E~píri to da Verdade ( 1) 

O Meigo Zagal Celeste r1firmou 
de forma cbrn em ofi má\el que 
"wda cara dn id1da contra 1 111e\ 
ma mio uburtirá" (21 

O egoí mo parente próximo do 
orgulho e da vau.Jade. bem como o 
pc""onulismo di ,oJ\cnle. têm -.ido 
a cau~a d derrocada d· grande-<; e 
promi 'ora ohra . No movimento 
cspínta não e diferente . Mi,tcr o 
c'que-c1mcn10 do "eu propínquo" 
para 4ue o ê 110 po,:-.a gunmei.:er a 
tarefa da u11ifi~açc11 . 

Je u colocou-Se hum1llle e 
irrestritamente ob a vontade do 
Pai Ceie tial; Joao But1s1a d1mmu1-
c paru que Ele cre cc se, e a im 

procedcnun numero o outro mh-
1on:iI 1os dl\ mo emp1e e~que-

cendo-se de 1 me 0111 Chico 
Xavier é o e cmplo rnms pr6ximo 
de nó • des a rc;iltdadc 

Kardec, perguntando, os Bcnfe1 
wre f· p1nlua1., e a muluplic1d ide 
elo grupos e pm1.1s numa 111c ma 
localtdadc pod1>na pro' ocur ma· 

Acadernia da Altna 

lidJdc-. prejud1cia1' para a Doutri
na. obteve do Espírito Fénelon. a 
eguinte re-;po<;La: 
··o \'erdade1ro Evp1r11iw10 um 

por dn·i.rn a benemléncia e a ca
ridade. Dele se e.te/ui toda a rim 
Lulude que mio seja a do bem que 
fe podefr1zPr. Tfldflç m grnpor qut> 
11acrererem essa divisa em ma 
bandeira. poderão dar \e as mâos 
e omn bnm 1·izml10.~. que nãn são 
meno:. anugo.\ por não morarem 
11a me\mc1 c·a.w. Ol que prete11de~
~em ter por guia\ rH mellwre' f J 

pintos, de\·erwm prm·cí lo mo.\ 
Irando mellwre r; Hmt1menror Que 
ha1c1 /ma. Pº"· Cfltre ele\, mfl\ uma 
luta tle grande:a cf'Alme1, de ah
""~?~ãv. de hondade e hw111/du 
tle 

Kardec :.ilirma que a' 1a pela qu.il 
se e-;fon;a\ a para levar o E'>ptnti\
mo é aquela a<,stnalada pela ban
deira do fupiritismo cri tão e hu
manitário e convida toda'ª' ' n~-
111uições Espíritas a panic1piirCm 

de"a grande obra, dizendo· 
·Que de 11m e.\tremo uo outro 

elas u eHendam as mãor fra1er
m11 e aHím apanharão o mal na.~ 
maflwç de uma mextncave/ rede." 

Tambl-srn anunciou o segumte: (3) 
' ( J Não haveria antagonismos 

~enão entre aqueles que querem o 
bem e aqueles que fariam ou dese-
1ariam o mal, ( . ) a razão deve ser 
o supremo argume111o e a modera
ção aHegurará melhor o rrumfo 
da Verdade do que a crítica em·e· 
nenada pelo wíme e pela im e1a. 
Os bons Espíritos não pregam se
não a união e o amor ao pró.nmo 
e, jamais. 11m pensamellfo malévo
lo ou contrário à Caridade pode 
ter 1•i11do de uma fonte pura." 

Eis que são chegados os tempos 
A tran,formação da Humanidade 
foi predita e atinge esse momento, 
que apres,ará Lodos os homen~ 
que UJudam o progresso. Não se 
JU\lllicam rivalidades ciosas, nem 
ge'>to' de bel 1gerâncias entre tr· 
mão' A ortodoxia e pínta, o;egun
do Allan Kardec , \erá fundada na 
L niversaUdade do Ensino dos &
píritos que -;e comunicam em toda 
a Terra por ordem de Deus: e Ele 
Jamai' ordenana a tran'imt'i'>àO de 
algo que gera~~e c11fin1a .. 

O homem. grcgáno por excelên
cia, deve rnncorrer para o progrc~ 

ENSINO RELIGIOSO 
NAS ESCOLAS 

Ensino rehg10 o é dt ciplin 1 
C•Jn.,t1tuc1011al (an 2 1 O - ll das 
escola puhltca de ens11111 fund.1-
mcntal há. e 11111Jo. um.1 oraça1 • 
mrercillada no arugo da lei ~1uc diz. 
"d• matrfcu/a fa< ttlram a 

Ha, cv1dcnlcrnentc. equno1,;n 
cl mlcrpretaça11 411e podem srr 
atnhu1dl1' a 1g1wrânc1:1 hennc 
neu11ca ou a c11nVl'n1êncrn de 
cus 111térpreteo;, 

1 ns1110 reli!!'º 11, data 1•P11ie1, 
n,10 1gnll11.:c1 Cll!>ll1(1 de rc ltg11l11 
<.:at611ca. ou pr01cstanle, nu <''PI· 
rlla, ou 1dvc11t1 la nu bud1,1,1 ou 
4uf11 quer Olll1 1 

A 11 1, 11,10 J1M:nm111ando es .1 

ou 'oqucla 1chgi.1n na11 pod t 1m
hém de ct11111n;ir a e cuia que a 
J1 cnm1ne cm de1mncn111 de olu 
nu~ .1v1do ck c:onhcc1111cn1t) 

Por faliu, cn1.10. 'le hom cn"o 
e [X>r C'\CC'I o de ~gc•1 mo o em1 
no rchgto o nao 1e111obl1Jo êÃll•> 

a C'icola puhh as 11uu 
çao d>n'it 11 uc11111al o cns1110 rc
h!_! 1• o;oé 111 1.:1ç,1lo1111 Co1oh1:1s 
mo, com 111tcrprc1,1~ôc h1hli u e 
dou1r111a\ioc.<11.: 1111111;11Lcm~ n1c 1.:a
lt1lic.1s, n,1s cscülalt ran1u1l.ircs 
o em11111 c 11 tl,1 rcl1 rr1.1n adutadu 
llCl.1 lllSlllUl'f,IO 

N.1•1 e tr.1w, 11·~1c C•ll11l·111.11i11, 
d~· ,1tl11\i;J1} llU ll.'Jl!IÇll) d 1p1.1l1JUl;I 
rd1g1.111 c111c e cs1e1.1 cn 11111ndo, 
A ut1l11ladc <lu • 11 11111 é rc.il111c1111: 
t u11J,11ne111al e por 1 ~o 111e~11111, 
11 veria er lcv11tlo 111.11s a !icllct a 
11111 di: qm: 11 JO\'Clll poss.i ter uni 
r h3ct1~0 na \ddd que o 111.mtcnh.1 
Vl\o, 11pc 111 de tOdl)~ ,,., pc11:11l· 

ço , cnm ficlelldmlc ª'' 111uud.1 

mcnto-. de Deu, , 
O 1c1 mo jm ultati111 não 'ªll'>IJ/ 

porque. com a opção de niio parti · 
c1prtr do grupo c-.colar, fica· e 
dl!S\ meu lado do circulo ami'tº'º 
e, o pior. 'cmª' 110\ÕC\ b;\\ka'i de 
uma rchg1ão. 

Nu' e-.colus p;inirnlarc,, \enJo 
"l:ll,ino o da religião Ja tn\lltu1 
ç.10, º' ulunos ficam limllado\ Ce 
c<1,1gido ... ) a uma cren<Ja umc.1, 'cm 
J1rl..'ilo de escolh,1 por nJo lhe' 'CI 

olc1ec1Jo l'studo ~cnénco da'' u 
1 ias rei igi~'· Alem do rn.u' alu 
no' matriculado., cm e\colu' parti 
culare\ nau 'i:lo nc\:C'>,an.1men1e. 
Ut.kpln\ d.1 1 d1grno nela' prole, . 
s.1da 

Quando .1 Uni!lo 'e <li pu,cr u 
< rga111l'.ar e regularm. nlar o en-;ino 
rchg1oso, como IJ/ 1..nm o en~ino 
fund.imcnt.11, ha11<.r.1 cc11amcnle, 
m1crc~'>C coletivo pelo uprcnd11.1-
dn genérico, pela rchgtao que oll.'
rcce1 argunwn10, que n,10 lir.11n o 
hom- ensn eu r.11a11. 

I· 'lud.1r ~l' iam us 1 uml,11ncnl11 
dn C.11oh\:t~mo, do l'rok •t.111tl\lll<l, 
<lo [~)>pirit1s11to, <lo íludt'imo cn11c 
11utr, que lo"cm 1n .. lufda' 1111 pm 
grama e, ao nm cio ~urso re1;111IM, 
e; ida um do' aluno' leria ,ub 1d10 
c mr1l1vação pJra pl'll ' Jr na vida, 
crn '>Ull ungem e f11111hd.1dt, r1.pcn 
~.111d1l \11hrc cornp11r1,1ml nto' an 
te ' lldn'> c.:omo mokn\1\11' 

l·n•111ant11 c,;•11d,1 eslolé1 1111p11\l r, 
vJm 111all l1:ula /11111/tufl\ u 11 l n'-1· 
1111 rel1gto\11, e c,;01n1<1do c1111kll'r-
1111nada rd1g1. ''•o 111\c11 cunttnu 
urão ai 1~1lld11-; do Deu 11uc dt°!\• 
1.nnht:'-l:nl , .1gi11d11 c1111.u111plct.1 llt·-

i;armoniu comº' preceito'> ~van 
~éhco' e ab,olutamcnte va11oo; de 
ObjellVO\ para pÓ\-\ ida 

"Conhecerei\ a verdade e a 
1 rrdatlt• WJ\ /1hutará" - Jc.,u, 
CJo8 li). 

A verdade é uma coberta de 
tJu1,, cn\incm-~e os tacos \em 
d1,~nmmaçào que a 'erdade apa 
rec:cro 

O mc,lrc Jc\U'>, que deu au to' 
no' monte,, na:. na.i' IM\ praia\ 
e " '" \lnagogn, , não alvitrou 
qu,tlqui:.r religião, apena' disse: 
"N11 10 umhec-e"i" todc>1 q 11t 
\OI\ meu\ clnc.fp11/m, \r 111•r•nlP..\ 
11111oru11' ao.1 outrm " (Jo 13.J'i) 

ü 111u11du curcc:c de rcligiuo, não 
de ponlO\·dc Vl\(J pcs'ºª" e 
111<:011ln.,,1\c1' que mo-. 1mcmam 
lortu11.1\ 111c.ulculáve" e '>ubrnc 
temº' 111c:.1utrn •. ma' de rclt~ 1ilo 
11ue t.ile u ra1.io, que po"1h1l11c 
comprccnder-'c º' porqu~ ' ni.11' 
impo1 IJ11te' 

Rui.lo tl.1 \lidn ra1;10 do ,ofn 
mento '- d,.., d1fcrcn~a-. ll'lllls e 
mor,11\, dc\tinai, .10 ap6' .1 morte. 
<.:éu inlc mo rl.'~\UfTl' i 'f;)o e rccn 
<:11rn11ç ão 

l .rhmo rclipto o, sim, cn~ll\11 cl<.' 
rl·l1g11'10 '<) 11pó' o l'n , 1110 fundu 
mental rdi1•ioso, tal c·omo uc:on 
ttn• com todo-. º" nluno-. qUl' 
optam por uma l orrc11 a upch t<.'r 
(onhcc1do ª' allcnl.1t1vu' paro 
'iU.1 ded ;lo. 

1 e; 11u1 J Su~c-.tl\ a: " l'1m", de 
l·mmunucl, no li\ro "V1nh.1 dl 
1 uz", p'11.:ogr.1lado por C'h1c.o 
XU\ICI - H·B 

Gcruldo.J. C. C:nlrüo 

\O mútuo, vez que nem todo<; pos
suem faculdade' completas. A\sim 
também a· Casas Espíritas: umas 
completam o trabalho das outras e 
juntas o progres o humano em 
abençoada e oportuna interação 

Dr Bezerra de Meneze\, vexiláno 
máximo do mo\imento unificador. 
dll que "a tarefa da unificação e 
paularm a, a tarefa da união é 
imediata, enquanto a tarefa do 
trabalho é incessante, porque JO 
mais termmaremo.1 o sen:iço. Já 
que somos sen:os imperfeitos e 
fazemos apenas a parte que nos 
está confiada. " 

Mister meditarmos na fra e do 
Médico dos Pobre~ que acima gri
famo · ela no~ remete às sublimes · 
e alcandoradas regiões da abnega
ção, da qual nos dá noL(cias a por
tcnto$a lição da 21 milha, oferecida 
por Jesu<; Nesi;e pas'íO, aprende
mo' com Emmanuel, atravé da 
abençoada pi;1cografia de Fmnci -
co e xa-.ier. que a palavra abnega
ção significa todo e qualquer em
penho que extrapola º' ltm1tes de 
no<;sas obrigaçõe-.. de nosso-; de
vere., A' im. não podemos no .. 
limitar à quatro purede\ de nos<;a 
lnlilllu1ção bpfrita. Urge romper 
ª' barreira' da' no\sJ'i acomoda
ções e partir ao encontro de ou 
tro\ 1nniio' que 'e encontram <.o-

zinhos e às veze imposs1b1 ltlados 
de executar o serviços da Seara 
de Jesu 

Os Espmla' tem que trabalhar 
com o me,mo 'en'o de conjunto 
de uma orquestra. -.6 que uma "or
que\tra" afinada 'ºb a carinhosa e 
~cgura batuta de Je\U\ e Kardec. 
Há que se aforrar o bem e'palha
do. unirmo-no' em imbatível quão 
mquebrável feixe para o fortaleci
mento da mensagem e.,p1rita e <.ua 
eficiente propagação 

Compreendendo a<;s1m, S 
Vicente de Paulo nos lega esta pá
gina· (4) 

A união faz a força 

''Sede unidos para -.erde' forte' 
O fapinl.ismo genninou, de11ou pro
fundas raí1eo; e 'a1 e1,tender por 
-;obre toda a Terra ua ramagem 
benfazeja 

É precl\o que -. o<. tornei' 
imulneráve1' ªº' dardll'> envene
nado.., da calunia e da negra falange 
dos fapínto' ignorante . ego1c;ta, 
e h1p61..nla\. Paro chegardes ai o. 
m1<;ter <.,e fa.t que a mdulgência e 
uma tolerância reciproca<. pre,idam 
à~ vossas relações. que o vo''º 
defc11oc; Pª' em de'iperccb1do'; 
que 'ºmente a ' º'"ª' qualtd;.ades 
'eJam notória,, que o ~rande fa-

cho da amizade santa \OS funda, 
ilumine e aqueça O'i coraçõe, , 
Destarte. re<.1st1re1s ªº" ataque' 
impotentes do mal. como o roche
do à vaga luriosa " 

Kardec diz não compreender 
como há grupos l5) "que u derli
gam, mvejando-re m11t11amenu: 
dominados por Esp1rif<lf turhu
lellfo!i que re compra;:.em na dn
cordta. ao pasJo que n Espiritif
mo deve incutir o esquecim ento 
completo do " eu"." 

Quando compreendcnno' e pra· 
t1carmo · o Esp1nli mo tão bem 
quanto Paulo entendeu e praucou 
o Crist:Jam mo vamos repetir com 
cle·(6) "Já não sou eu quem vive, 
mas sim o Cristo é que vfre em 
minL" 
( 1) K.arJec. A. m "O fa angelho 

Segundo o E'ipinusmo'' - Ca
pitulo XX. item 5 

(2) Mateu,. 12 25 
(1) Kardec. A. m ''O Livro d<i' E'

p1rilo, .. - Conclu'1io. capitulo 
LX 

(4) Kardcc. A. in "O L1HO do' ~lé
diun .... - 2 •. Pan~. capllulo 31 
-XX 

l 5) Kardec . .\. 1n "O Ceu e o Infer
no" - 2 •Parte. capitulo 11. 11em 
12 

l6l Paulo ao~ Galnh1,, 2:20 
Rogério Coelho 

.AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO 
• 7 noites - 7 refeições 
• Hotel Pousada Garça Branca 
• Traslados - City Tour - By Nlght 
• Preço pi pessoa em ap. duplo 
• R$ 440,00 (fevereiro) 
ou 5 x sem juros 

FORTALEZA 
(Fretamento) 

• Água Marinha Hotel 
• 7 noites - 7 cafés da manhã 
• Traslados - City Tour Cumbuco 
• Preço pi pessoa em ap. duplo 
• R$ 620,00 (fevereiro) 

ou 5 x sem juros 

BETO CARRERO 
WORLD 

• 5 dias - Aéreo 
• 4 noites e/ café da manhã 
• Hotel Fischer (praia) 
• 3 refeições Inclusas 
• Traslsdos - City Tour 
• 2 passaportes total para o 

Beto Carrero World 
• Preço pi pessoa em ap. duplo 
R$ 490,00 (fevereiro) ou 3 x sem juros 

CONGRESSO 
ESPÍRITA - EUROPA 98 

OUTUBRO- LISBOA 

ÚLTIMAS VAGAS 
GARANTA O SEU LUGAR. 

LIGUE JÁ 

MACCHU PICCHU 

•Grupo Especial Julho/98 
• 7 dias 
• PaHagem Aeres - Aero Peru 
• Visitas a Lima - Cuzco - Macchu 

Pfcchu 
• Preços Especiais 
• Lugares Limitado• 

, 

CANADA 

• Grupo Especial - Abril/98 
• 11 dias/ 9 noites 
• Passagem aerea Canadlan Alrllnes 
• Seguro Vlag m 
• P~ço Especial 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOLHA ESPIRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NOS AEROPORTOS DE 

GUARULHOS E CONGONHAS 

Os preços aqui publicados estôo su)eltQ) o otteroçôo sem ptévlo OVISO 

VIAJE NESTA IDÉIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefsx: (011) 218-4645- São Paulo - SP 
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A CONQUISTA DO CORPO E DA MENTE 
Anatomia da mente - O conhecimento da mente merece também ser revisto historicamente. Devemos ressaltar, porém, que as 

exigências práticas do cotidiano ma11tiveram o interesse do homem ligado aos fatos e às coisas externas. 
O próprio cérebro parece estar funcionalmente estruturado para promover uma reação imediata do organismo com a 

finalidade de nos defender de ameaças do ambiente em que vivemos. Como a prioridade é a sobrevivência, é mais 
apropriado estarmos ate11tos para compreuider tudo que se passa 110 ambie11te que nos cerca. Neste sentido, o 

dese11volvimento científico privilegiou inicialme1ite o conhecimento dos objetos à nossa volta ou até mesmo os astros mais distantes. 

Como JÓ vimos. o estudo do 
corpo humano e uma aqui
si~ão recente na história da 

humanidade. 
Por ouiro lado, uma conjugação 

d\! diverso fatore~ pare e ter con-
1ribu1do para que a Ciência deix!ll>
'e de lado. por muito 1empo e por 
conta do mtere e apena-; da Filo
·ofia e da Teologia. o e'ltudo da 
mente. É prová\.el que, paro cada 
um de nós, a e:c.periência 'lUbjeU\.a 
seja ba. tante segura para no~ for
necer um conhecimento imediato da 
realidade mLenor, o que é uficien
temente atisfatório paro al> nece -
<;idade do dia a dia. O temores e 
º'conflitos ínumos podem ser dei
xado de Indo quando a prioridade 
maior é a adaptação e a sobrevi
\ ência. 
o~ filó~ofo<; gregos abordaram 

com freqüência n exi~tência da 
almu. a d1"itinçiio clara entre o ma
terial e o espiritual a existência do 
mundo das idéia-, e a sobrevivên
cia da alma apó"i a morte do corpo. 

A <;uge tão de Sócrates - "co
nheça-te a ti me"imo" - é um apelo 
muito forte ao estudo da natureza 
Ultima do nos o ser. 

Platão. antecipando a Freud. u
gena que. durante o sono. a alma 
tenta reúrar-<;e das mfluências ex
ternas e internas e que no onhos 
\ão expres o de ejo que geral
mente não são revelado· no esta
do de vigllia. 

Pitágora~ acreditava na existên
cia da alma postulando uma exis
tência real para a Psique. 

Ape ar da visão mecanicista que 
tentava aplicar a todos os organis
mos vivos as mesmas e"plicações 

1)m que compreendiam os fenôme
no~ físicos, os filósofos gregos já 
compreendiam a percepção como 
uma interação enlre o objeto e o 
observador. Daí resultando que o 
conteúdo da'- nos ª" percepções 
\'ai depender tanto da natureza do 
objeto como 1guaJmente da nature
za do obser\ador 

No contexto da dualidade corpo 
e alma, a propo ição de Hipócrates 
é muito atual em relação aos 
paradigmas da psicologia cogniliva 
dos dias de hoje. Dizia o sábio que 
os homens deveriam saber que "do 
cerebro e ó do cérebro vêm nos
"ºs pruere.,, alegnas, risos e gra
cejos. a sim como no!>sas tristezas. 
dores. pe ares e lágrima.-. .. em ra
tão do que eu afirmo que o cérebro 
e o intérprete da consciência". 

Na cultura ocidental, o domínio 
e clus1vo do e pirito -,obre o cor
po prevaleceu como dogma a1é o 
Século XVU, quando o Di fcurso do 
Méwdo publicado por René Des
cartes e<,tabelcceu o princípio da 
d1h ida. es11mulando o estudo e a 
compreensüo do ..,er humano como 
uma máquina cnada de maneirara
ctonal e funcional. A dicotomia do 
duah~mo canesiano, separando o 
corpo da alma, po~sibililou o forta
lecimento de umo postura materia
lista para a ciência Já que. aLravés 
de sua .. experiência<s, o sábio visa
va conhecer apena'> os fenômenos 
pa s1veis de '>Crem ob.,ervados 
ubjet1vamentc 

Uma ahordagem, lalve1 indireta, 
ma' capu de de ·penar interesse 
par.1 uma pos~1\iel interferência da 
mente sobre o corpo foi criada por 
han7 Anton Me-,mer ( 1734- 181 5) 
quando cm 1775 publicou eus fa. 
cntor Sobre a Cura Maglléflr a. 

Ele Jª havia relatado em ~UJ tese 
de 1776 que acreditava na "influên
cia da grav1dadt na f1s1ologia hu
mana atrc1vé~ de um fluido imat.eriaJ 
Cd.1.•r, e.,pínto sutil, pneuma)" que 
podem1 dar ong~m a doença<; e que 
con!4egu1a revertê las com o U'lO de 
uma força magnética 

Uma com1.,,ão de sábios, entre 
o~ qua1!i Ben1amin Franklin ( 1 706-
17901. não con"egu1u confirmar. 
1unto a Mcsmer. <> efeitos c.urat1 
vo do nu1dos magnéuco,, mas, 
desde então, pode-!>e perceber 
que, de alguma maneira, certas pes-
6oas eram mai') 'ien íveis a uma 
t;ugest1onab1lidade indu11da por 
um expcnmentador 

A partir daí. u mente de pe r.oa 
.,adia.o:. ou doentes pode 'ler, de certa 
tonna, manipulada e condu/ltJa por 
deito de· técnicas de sugestão. 

Juml's Bra1d C l 79~- 1861 ). c1rur
giõo mglC11. as11istiu l"m Manches
'"'· ern 1840 uma 11npressionnnie 
d«'mon~1raç:10 de hipnor.e que 
t·le '>Oube nnteve1 u importân~HI 
r !lua aplJcaçJo no alívio da dor 
~~11 1udando o fenômeno. ele pu· 
hl1cou o Nnol'pnology Th r 
Rali mia l 1• of N e no 11 \ S lt t p , 
'011 f/tleu,J 111 relallc>n li 1111 tJfli 

mal 1111ig11c11 \m 
1 ui, porem, rm 1 yon, na í•rançu, 

que hip1111· e rrcebeu apl icação 
no campo úu ncurops1qu1.itria 
H)puhthc Ucmh11m ( UHO 1919)e 

Ambroi\e-Augu-;t Libcnut ( 1823- tropologia do crime, que Lambém propôs a concepção de atividades 
1904), por volLa de 1870. difundi- e mostrou. mais tarde. tolalmenle ccrebrai -. hierarquizadas em rrês 
ram na escola de Lyon o conce110 inconsi-;tente. Me mo O'lsim, per- l.i-.temas funcionais complexos. 
de hipnose como uma manife ta- durou por muitos anos a idéia da Esta v1c;ão de funções cerebrais 
ção da uge tionab1lidade huma- existência de uma personalidade organmidas em 'istema-. foi desen-
na wceplível de scr mob1li..wdaem criminosa ou mesmo uma per o- volvida por Pioter Kuzmitch 
todas a pessoa faui concepç!io oalidade epiléptica e su~ relações Anokhm e Aleksandr Romanovich 
conmbutu pura o desenvolvimen- com a aparência física. Nos dias de Lúria ( 1902-1977), persis1indo até 
to do concei to de tran ferência es- hoje. estão superadasª' noções da os dias de hoje, permitindo ao neu-
tudado algum, ano depois nn p<;1- existência de uma personalidade rologi<.,ta compreender o cérebro 
canáli 'ie freudiana. epiléptica e a de que e pressõe~ como que organizado cm módulo 

Enquanto isso. o eminente neu- faciais pos am induzir a diagnósti- de funçõe inter-relacionadas e niio 
rologi ta da Pitié Salpêtn~re, Jean co de comportamentos patológico~. em ~ubdivisões de limites mais ou 
Martin Charco! ( 1825- 1893), aplica- Mais tarde, o cirurgião e antro- menos distintos entre si como se 
va a hipnose na condução de sua pólogo francês. Pierre Paul Broca pensava no passado. As engrena-
.----------------------------------. gens de um módulo 

participam de algu
ma maneira, através 
de fibras de associ
ação. das funções 
de um outro mó
dulo. A palavra
cha ve para es ta 
compreensão é de 
interação entre as 
diversas funções. A 
mente é vista, en
tão. como uma pro
priedade imanente 
desta interação de 
funções. 

A par da evolu
ção relacionada 
com o conhecimen
to do cérebro, de
senvolvi da pela 
neurologia na se
gunda metade do 
século passado, 
inaugurou-se uma 
investigação extra
ordinária da nature
za íntima do ser hu
mano com as desco-

--------------------------------~ berta deSigmund 
pacientes com histena, fazendo -;u
por que a hipnose era uma condi
ção mórbida induzida apenas artifi
cialmente como compensaçõe or
gânicas particulares das histéricas. 

A neuropsiquiutria passou a se 
aprofundar oo estudo indireto da 
mente humana ao correlacionar os 
achados da fisiologia cerebral que 
começava a esclarecer o funcio
namento do cérebro e suas rela
ções com os comportamentos psi
cológicos. Assim é que. a partir 
de 1796, Franz Joseph Gall ( 1758-
1828). 1oma-se um dos pioneiros 
no desenvolvimento de uma teo
na localizacion1 UI para o cérebro 

Gall criou a frenologia visando 
estabelecer uma relação entre os 
comporlamentos p icológ1co 
como. por exemplo. a benevolência, 
a firmeza, a cauteJa, a combativ1dade, 
a veneração e a imitação, com ª' 
saliências craniana'\ externas 
Palpando o crânio de uma criança. 
~eria possível, por exemplo, predi
zer eu futuro em Lermos de ..uces
so escolar. Esta hipótese. com o de
correr do tempo, se mosLrou tolal
mente incorreta caindo no rid(culo 
do anedotário e da charlatanice. 
Teve o mérito. porém, de sugerir a 
possibi lidade de que a<. funções 
cerebrais e p icológicas ocupari
am áreas distinta'> e específicas no 
cérebro. 

Cesare Lombroso { 1835- 1909). 
~eguindo uma linha de pe~qui'a 
semelhante, propunha encontrar 
em características físicas os Lraços 
de pressupostos comportamemos 
psicológicos E'ltudando ª' ex 
pressões da fis ionomia de cnmrno· 
sos, supunha que o indivíduo nas
cia predispo\to ao crime pela\ ca
racterísticas morfofbionõm1ca\ 
que traziam como herança. 
Lombro~o publicou O l lomem De 
lmqllente cm 1893, criando a an-

( 1824-1880). em 1862, descobre no 
cérebro de um paciente internado 
na Pitié SaJpêtriere que a impossi
bilidade que este paciente tinha de 
falar era decorrente de uma lesão 
localizada no pé da circunvolução 
frontal inferior oo hemisfério es
querdo. Descobena a área da ex
pressão da fala, toda uma neurolo
gia localizacionista se estabelece 
rapidamente teniando mapear o 
cérebro em termos funcionais e 
anatômicos montando um mosai
co de funções cada vez mais com
plexo. Carl Wemicke (1848- 1905) 
criou o conceito de dominância 
cerebraJ em que o hemisféno es
querdo do cérebro exerceria um pre
domfnio de atividades em relação 
ao hemisféno direito por estar liga
do pnncipalmenLe à linguagem e à 
deslreza da mão. Em 1874, ele pu
blicou um livro obre afasia, des
crevendo uma área relacionada com 
a compreen~ão da linguagem fala
da localizada na região parietal es
querda. Wemicke acreditava que 
as doenças mentais e os distúrbi
os emocionais tinham relaçõec; com 
as condições e distúrbios neuroló
gicos dos pacientes. Ele descreveu 
um quadro psicótico associado à 
abstinência alcoólica conhecida 
comodeUrium tremens. A balalha 
do dilema c~rebro mente parecia ter 
!.ido fragorosamente vencida peloi. 
organichtas. 

O estudo fragmentado da<> lun
çõe.:; cerebrais dava a idéia de um 
cérebro organi1ado como um mo
saico de peça' çomplc>.a'> e com
pelia ao neurologi ta desvendar 
e'te quebra-cabeça para encontrar 
o .. egredo da esfinge 

A parur de 1930, a e\Colo neuro
lógica de Mo ·cou, -. 1~temat1Lando 
avaliação ncurop~icológica de pa 
cientes com lesões ccrebrui'i dccor
remes de lerimento de guerra, 

Freud ( 1886-1939). E te médico 
vienense. freqüentador da escola 
neurológica de Charcol e conhe
cedor dos avanços da hipnose da 
escola de Lyon, pode desenvolver 
uma teoria da psique estudando os 
quadros de neuroses de seus paci
entes. Ele sugeriu uma organização 
para o nosso aparelho psíquico, es
clareceu a natureza do inconscien
te, sua importância na detennina
ção das nossas condutas e os mé
todos para desvendar as mensa
gens sutis amortecidas por esse in
consciente. 

Para Freud o inconsciente retém 
os nossos desejos que não podem 
ser expressos na consciência devi
do à censura ética e moral a que 
cslão submetidos. 

Estudando os sonhos, Freud 
pode revelar que ele contêm men
sagens ~1mbólicas que revelam o 
conteúdo desses desejo. reprimi
doc; no mconsc1enLe. 

Criada a e ·cola p icanalftica. di
verso segutdores de Freud. como 
Alfred Adlcr ( 1870- 1937) e Carl 
Gustav Jung ( 1875- 1961) entre ou
tros, expandiram e modificaram o 
pensamento freudiano mas sem
pre considerando a existência de 
uma energia p íquica nas aliludes 
e na motivação dos nossos com
por1amc111os. 

A complexidade do psiquismo 
humano ainda nllo encontrou na 
Ciênciu umu teoria suficientemen
te ampla para abranger toda exien
'ªº de 'uª" propriedade~. 

Mas. ~e partirmos da idéia de Ler
mos progredido muito com o que 
rreud nos esclareceu sobre o in
com.ciente. podemos anotar. tam
bém , que tanto pelo estudo do 
anat0m1co do cérebro como de 
sua<, funçôe), psicológica~. parece 
que o conhcc11ncnto científico está 
de cenn maneirn montando as par-
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Les desle enigma que vai nos es· 
clarecer <;e a mente é resultado des
te aglomerado de fragmentos psí
quicos ou ~ uma entidade autôno
ma e ordenadora de todos os fenô
meno neuropsicológico . 

As"iim, podemos anotar que al~m 
do inconsciente já temos estudos 
con'iistente '!Obre a neurologia 
da emoções, sobre a inteligência, 
obre a fisiologia da conscienc1a. 

sobre os comportamentos condi
cionado • sobre a desconexão dos 
hemisférios cerebrais. 

Ivan Petrovich Pavlov ( 1849-
1940), um li iologi~ta russo, estu
dando a produção de ecreção 
gástrica em cães, comprovou que 
esta secreção poderia ser obtida 
com a simples presença do alimen
to ou com a participação de eslf
mulos previamente condicionados 
com o momento da alimentação. 
Ao se tocar uma campainha quan
do o cão recebia um pedaço de car
ne ele estava sendo propositada
mente condicionado a produzir se
creção no estômago sempre que 
via a carne ou, simplesmente, quan
do ouvia a campainha tocar A par
tir daí, o experimento de Pavlov 
mostrou, também, que a psicologia 
poderia estudar os comportamen
tos humanos a partir de experimen
tações objetivas em laboratórios. 
Uma análise mais profunda do nos
so cotidiano pode nos revelar, fa
ci lmente. que a todo ins tante 
estamos nos condicionando a pro
cedimentos pré-detenninados pela 
cullura e pela sociedade. 

Willian James ( 1842-1910), funda
dor da psicologia americana, deu 
ênfase ao caráter altamente pessoal 
dos processos do pen amento. ao 
caráter sempre mutável das percep
ções, que enam alteradas pelo es
tado subjetivo da pes oa que per
cebe. Ele acreditava numa corrente 
da consciência compreendendo que 
os conteúdos mentai não são es
táticos e desconexos, mas sim. re
su lla vam de uma atividade 
organizadora, dinâmica da mente 
considerando que os processos 
mentais servem aos interesse dos 
organismos vivos. A noção de flu
xo da consciência proposta por 
Willian Jame perdura até hoje. 

G. Moruzzi e H. W. Magoun. des
creveram a implicação da substân
cia reticular na manuienção de 
consciência. Ela é uma rede de pe
quenos neurônios situada na inti
midade do diencéfalo e do tronco 
cerebral e quando é lesada ocorre 
perda parcial ou total da con ciên
cia Apenas ne te nivel da ubs
tância reticular se pode afetar a 
con c1encia em 1ermo neurológi
co<;. Magoun, cm 1958. publicou O 
Cérebro Desperto onde e;,tudou o 
proces<;o envolvido nu manuten
ção da atenção e do e tado de 
consciência. 

James Papez ( 1883- 1958), nos 
Es1ados Unido • estudando o ce
rebro de pacientes que faleceram 
vitimados pelo víru tia rah a, en· 
controu lesões ao n1vel do como 
de Amon no lobo temporal e, com 
. eus e. tudo , de. cobnu a estru
tura~ ana1om1cumente ligada às 
cmoçõe~. 

O cérebro emocional inclui o giro 
cmgulo. o hipocampo. ~ amígda
la' do lobo icmporal como elemen
to~ mais dc,1acado.:; E'le conjun
to é reunido com o nome de iste
ma Límbico e organw1 todos no!) 
sos comportamento emoc iona1<; 
mui~ comqueiroi.. 

Jean Piaget ( 1896-1980). um emi
nente p'1cólogo '\Ut\O, obsen an
do cuiJ udosnmenteo o de envolvi 
mento dos 1oeui. próprios 111hos. 
demonstrou que u intehgêndn se 
adquire cm fn es ou ctnpu., que 'e 
caracrerilam por e~tratégias e<,pe 
c.llicas que a lrinnçn usa par•I 'olu
c1onar \ UU\ d1l1culdnJe11 e alcnn 
çar seu objetivos 

O dc-;envol\ imt'nto da 1nteligên
CÍI\, as'i1m como de Loda' ª' outn1s 
funi;ões co~n11t\.as. e'tá ligado ao 
npremli tndo fornecido pela c\pcri
enc1a que o ambiente favorece e u 
um de'ien\.olvimento ou umo 
mnlura1rdo espedllco do wfü•mu 
nervoso que Arnold L Gue,e l 
{ 188 1 1961) entenJc como Jecor 
rente dn n\iehniLoi;llo do ''"tema 
nervoso 

Rogc1 W Sperry, um dm i?Unha 
dorc11 do Nobel de medkm,1 ( 1981 ), 
le7 de~cobc.•nn'i e tnlordimt1 ia~ em 
pucicnLe' c0m o '\~rebro d1vidt
do", n11s quoi 11m11 le,no tumornl 
ou cinlrgicn 11nho ecCHlnndo o 
corpo culoso. purtir do \c."U' k\ 
tt'' t' podc comprovar a dl ~ilnçllo 
entre us funç1'\c' do heonwit~no e 
Qlll"l"l.lo llll c.~rebro e o d1re11ll hn · 
qunnll\ '' l.1do l!'\queordo 'e cnm.:· 
terl1a p · l1l u 11 de r.ich lln10, l6g1· 
co-., n Indo dtrl'ih' t('I\\ um1\ '1sft11 
C'lll~ll\01\I e htilf,t 11" 110 mund,1 

FEVEREIRO DE 1998 

por Núbor O r lando Facure 

Com freqüência há um certo abuso 
na definição das funções de um e 
ouLro hemisfério induzindo-no' a 
crer na ex1stênciu de per,onalida
dcs diferentes para cada um dos 
lados. O que há, na verdade. são 
e tralégias de organização da11 fun
ções que tomam di.,untos um he
misfério do outro. 

Os ncurops1cologi~ta<; de hoje. 
no capítulo da~ funções cogni
tivas, apesar de se interessarem 
pela abordagem do~ fenômenos 
mentais, só procuram inve,t1gar 
aqueles que objeUYurnente se pode 
observar, ignorando-se as<,im as 
características essenc1ai.:; da men
te. Para eles, os fenômeno-; men
tais são causados por processos 
neurofisiológicos no cérebro e são, 
e les próprios, caracierística .. do 
cérebro lnluiti vamente sabemos 
que nossas etperiências mentais 
não podem ser tran,mitida.s ime
gralmente para terceiros 

Paradigma espírita 
No contexto da abordagem que 

fizemos sobre o corpo e a mente 
sobres ai um processo contínuo de 
desenvolvimento do conhecimen
to em cada uma destas área! . Re -
ta-nos saber se a ciência oficial Já 
percebe uma propo 1ção pré-deter
minada para justtficar o papel do 
nos o corpo e o significado da 
nossa mente. 

No paradigma espínta. compre
endemos que somoi; serec; espiri
tuais. que nossa mente é a expre -
ão dessa entidade fundamental 

que produz a energia imaterial cria
dora das no'lsas idéias. 

O corpo é instrumenio da nossa 
vontade, que nos permite vi\.er a 
experiência física no mundo em que 
vivemo . Ambos. menLe e corpo. 
estão submetidos a leis de progrcs-
o incessante para todos. 
O corpo é perecível, enquanto a 

mente, como ellpre ão da no sa 
alma. sobrevl\ e à morte e renova 
suas experiências na d1men ão f1-
sica e nos plano e piriruais. 

O pensamento é energia que ex
pressa nosso. desejo . Somo 
sensibilizado por escímulos exter
no que desencadeiam percepçõe 
cerebrai de "ários matizes. A. co
res. o ons. o .. abores ou o · afe
to geram em nó!' sensaçõe que 
de penam de<.eJos. criam idélas e 
organizam pen amentos que e. -
pressamo~ pela linguagem. Esta 
experiência ~n onal no permitiu 
de~envolver refle~o . habito .• in'
tintos. automatismo. , d1 cem1-
mento, rac1oc(nio e. finalmente a 
inteligência e a con ciência de i 
mesmo num proce <.o evoluth o do 
er unicelular ao homem com eu' 

bilhõe' de neurônio<> 
Por efeito das vibrações que emi

timo ao pen~ar. e tamo obnga
toriamente ligado<; por 1ntonia 
mental a toda' a~ cnatura' que no 
mundo inteiro pensam como nó' 

O conleudo de qualquer pen,a
mento materializa idéias. em fonnns
mentai s. que no acompanham 
como uma atmo,fera p\lquica. o
rno º' re,ponsó.\ eis diretos por 
e'te ambiente P'lquKo que ena.mo 
àc; CU\la\ Jo, nO\\O\ de CJO' o-
0)0'\ livres para pen.,ar e 1nduz1r º' 
ouLro a pcn:.arem ~·omo nos Po
rem, omo' e''ra' º' dn' id~ia' que 
fr1:amo' para nó' mesmo., e das 
suge'tl'lcs que no!\ in\;omodam. 

O no 'ºcorpo matenal é con,ri
tmdo Je celul:h que e aglutinam 
obre o comando d:i mente que rc· 

flete obre ela' ª' 'ibra\~' Ja 
idem., que pro<luz p(,nantl,, o°'·"
'º orgnm!>mo e rctlew da' ida inen· 
tal que elabommos pllnl nô" me11· 
mos. 

Cada um de nó' recebt para nu,. 
cer e '1~er, de alllrJo <.:om 'eu~ 
comprom11.-.o, uma~~'!;\ de' 1~1li· 
dade por conta dl1 prlndplo '!tal 
que e lonte Je c:nergu1 d1' ina qu 
su tentará .i 1,. iJn l'rgíinku detttro 
do pra40 que nos l1)r con"ed1Jo 
nH;r 

A 1ntera~ão entre a mente e o 
"ºrpl' e pnxc,,.idn p1'r um c.l'f'fW 
encr~trico rntermcd1urio. o C1'rpo 
c'p1ri1ual. 'lue proc , "ª a en rgin 
dl' c'p1rit\) no tom .1Jcqu.1d\"1 p.1ra 
'e1 de1.:oJifü:ad.1 ~la e lula do~ r
po f1 . 1co 

Toda' ª' °''~'"' uituJe 1mple· 
mentam mcm<'n.1' n,, "'''1'<' c'pin· 
tual que. bl'·'' ,m m.1,, 'Jl1 rt·~r
cutir nú C'>tn1tura1,.h' J 1• ºº' ,,, n'r · 
pu.; que 'nmt.,, <' ·u1,a1 no futuf"l.1 , 
A's1m. º" le'''c' "'°'' ·~mt.1' '·'º 
f't'íle\O' Je lll' nie'm""· no rcrnu 
tim'"'' de~' 1l"' •r ª'e~ Jei "·onJut11 
C'l)nl(l O \UICldl\1, 11 i1~11fl1' ''U \ 1\) 

knc1u Cl'lltl o prt'I llfü'. rcpe 1x: utin· 
d(l lllC' l'llQH'lllh nt l'll\ llÕ' Ili • 

mo~ e igindl'. m111' 111nte. 1't' • 11c e 
n:gcnc 1\1 t' 

-'' dõen\ih d1' l'l'íp. 1 11 ,11 lma 
~. ,, pr(1.;e,,,, o~ lprend1z..1J11 ~ 
1lumin11 !lo d1l e pmhl 
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EST-UDANDO UM FATO ESTRANHO NA TCI : 

SERIA O PALÁCIO DE JÚLIO VERNE 
IDÊNTICO AO TEMPLO DE JAIN? 

Marlcne obre 

FollrcJ E1pfma recebeu dua' 1.nrta-. 
\l1hre \l mc,mo temu '\primeira dela, 
de uma a mante do intenor do f!,taJo 
d<' S Paul,>, que n~o dcsej •u dcdinar 
'eu nome. e o outra de: no~\n irmã 
MJrganda de C. Masc.:arenhas, de Sal· 
vndor. Bahin, também leitora d''fdua 
do "°' o Jornal. pedindo e'phcaçõe, 
'obre um fulo intrigante· a C\tranho 
emclhunça do Templo de Joio da ci

dade de Cah.ut.1, na lnJ1a. com o palá
cio de Juho Vcme, reprodu 1Jo cm 
ltan,toto emiadu utra"é~ do compu
tador ,fo, Har,ch-h,chbad1 cm 
Lu:\emburgo, e pubh<.:ado pelaF.E. (fe
\cre1ro Jc 1997, nº 2751 

Realmente a emclhança é cnl'rme. 
Ape'ar d:I\ foto, terem sido c.;11lhida<; 
de ângulo' diferente.,, podenamo' me~
mo dizer que: <h dua con,rruçõe ,ão 
1dênth:a, . \há.,, a le11om Margarida, 
re\el:~ndo ~u pendor de p&:\quisadora 
cmeno,a, lei um c'tudo comparati
' º muito intcre"an1e entre roto e 
uamfoto, não del'\anJo dúv 1Ja quanto 
a e~~a 1Jentidadc 

Qual a e\plica.çuu par.i. es<.e fato'> '>era 
que eimt1na alguma" 

lnto.;1ahnente. devo diler que não é o 
pnmciro ca\o de c.;oinc1dência. 

O profC:\\Or Em,1 Senkow,lú. re.-.
pell.ável fí,1co que abnu e ºº~'º 1 Con
gre,~o Internacional de Tran~comu
nicai,ão. em 199:!, te:\ e oportunidade 
Jc: anall,ar do1e dele,, em um artigo 
C'lten,o. de Ctnl'O página,, "Reahda
de' Paralela'••·. publicado na rev"ta 
"Tran kommunrkation" {\OI. 1, n l, 
1990). Vou \ater-me da tradução lran
ce'a de te trabalho, para tentar com
preender e1;,e e t.ranho, fulo,, eviden
temente, focalizando apena' alguo 
dele • dada a e'ligiliJade de e paço. 
Senkow~k1 1mc1a 1) arogo afirmando 
que, no Cllf'O do\ úlumo~ ano . um 
numero con'>1dcrá,·el de men,agens e 
de imagens, muito parecidas com o que 
existe cm nosso campo exís1eoc1al, têm 
ido recebida.' atra' és da tran\comu

rucação. 
"Ao longo dos ano , experimen

wdore da Itália, da República Fede
ral Alemã e de Lu>temburgo registra
ram, por transcontato. tell.to e tma
gens de ongem desconhecida e que 
concordam, cm tudo ou em pane, com 
º' elementos matenai~ e concretos 
atualmente dJ ponf\·ei~", informou 
logo no intróito. confc"ando que 
"não ex1 te atualmente nenhuma 'tO
lução \ati•fatóna da'i incoerências 
encontradas". 

Q, do" pnme1ro caso\ anah-.ados 
rcfercm-'e a áudio. Mensagen Mino
ras. em Gros,eto ltalta, nas e:w.peri~n
c1a.; de Marcello Bacc1 e em Hc:s
per.mge, LuJ1.cmburgo. na' do ca ai 
Harsch-Fh\;hbach revelaram--.e 1guai~ 
a te~to' já exi,1enle• publ11.:ados em 
livro, , Senkow,ki part1c1pou de amb<ll> 
~ c:io.periêocia., e a \UZC\ toram per· 
feitamente audh eh a todo' o prc,en· 
te~ Como pode ser isso'' Cmnc1dênci
ih de meo agen' sonora~. via rádio. 
com textos de livro' Já publicado na 
Terra'' O Esptrlll' estariam e,tudan
Jo e 'c:' livros e h:nam interc:~'e em 
divulgá-tu~? 

Vamo cm frente. Como abemo . 
Klau' Schreiber re1;c:beu 1magen' de 
vídeo Denlre e~'ª'· aparece uma e· 
qUênc1a, muito cuna, on<le po<.le·se 
'er utnJjovcm de conhecida. mod1fi
c;indo a c11pre~são de ua lxx.":I. Em uma 
entrevi ta obre TCI, apó a pruJe'ião 
deqa imagem, pela estaçllo Je 1clev1-
sao "RTLPlus". tele pe\;1aJores a 1den· 
11ficaram como 'endo a de uma 
berhnco e enca.m..irla. cuja 11nagcm C•· 
1.1va expo'ta c:m um ,_,1rt.i1, promoven
do o ,1mparo ao~ dei 1cic11te~. 

Our ro caso da ,ulci;lío de Klaus 
Schre1ber, a forno a cquêni.:1a onde 
aparece a o.tn.r Rom) Schnc1der. 
Pideho Kl'>berle (holcllm c~pec1al 
"Vff- Ous eld11rf') allrmou que ela 
provinha de um l1lme. " Senhnnla e 
o Com1s ,\no·· e que não era outra cm
'ª senoo uma reproduçi1o tele~ 1'" a 

Senko1.1. 10 ana11 ou a cc•inc1dt!'n~1a e 
coo tatou des cmelhança ·A pnmc1-
ra v1•tll J' dua' r..:pruJuç•1e pan~t.:em 
efeuvoment.e, "('Ol~lh.snte11. Na verda· 
de, os cnn1rolc t~cnicns de1:w.11m 
tran parecer que elas nllo u silo A ~t:
melhança 1tua· e nu plano de urna 
1ínic11 imagem du t1lmc, 11" ilo de um 
movimento de Romy Schneu.lcr, cm 
pr1me1ro plano. Na loto Ji:. 4ichrc1be1 , 
o 1magc:m de~en\1))\C e cm 1:ontr,1 te 
comph:to com a do filme, em numero-
º~ plano~ sobre um tundo lummo o , 

vago O dudos técnico• e:itduem a lc ·e 
de Kõberlc de re.:cpç o de um;i cm1 
ãutclc"1~1va nonn,1l. l~mJ1~ o.uma 

vo, na fita ca'i~cte, que e 1d1:1111 ficou 
como Komy Schnc1dcr, anum:t.1ndo 11 

ua 11p.111çl!o na tela do t.elev1 •li, unhu 
e m11mtc~tad11 dt11' d1:i antes", 

Nu ~t imo L:ll\IJ u11Jluudo. o profe~· 
~or <.:omen1a uma eJ1.perillnliU ~le 
tra111vfdeo rcalt11ula pelo cHal Je 
LuKcmburgn, em 24 c.leJunh11 de l'/K7. 
Na' on1e 1eqUf11 1a~ Jcdur,1çll.o vaná· 
vel ap,1re<-crum Ju1 m•lllvn~. urna 111:\\

Ci.lf .1 e dua~ 111'11111, cndo 11ue e~ta11 
o.:orrc pondium, 11!1 mtn1m1)s do•talhe • 
tujueh1 de um gnipo die llguru me1 h 
ca~ encnnLiaJu• n11 pruç.1 do leulro de 
l uxt>rnbu1go 

l 11n de JUOhuAumei;o de JUiho de 
1987. o ''º"' 11 , diretor da trDll!K." 
mun1e;111;rt• 1 JH> rnunoJ11 e'p111tu.1I, e:i1ph 
c1111 e11sc fenl'lmcno, d11<'mln rru111r· t' 

de "umu rcprndu~fit•, cm urn mundo> 
parnlcl•I, di: e l,llU:l! • mr"lh llllC tfUC 

'ª' pre,ente' em Luitemburgo, repro
Juo,ão de..,linado a tac1htar às pe"ºª" 
\:1va~. ne"c ombiente, o odoptaçilo li' 
c<.lera terrc\tre'" 

No nono ca'o estudado, tc:mo\ algo 
mu110 'emelhantc uo que e~tá ocorren
do com o Templo de Ju10 VeJamo.., o 
comentáno dt Scnkow<.k1. "Em m1110 
dc: 89, o dr DelaHe de~cobnu umo 
duplicação entre uma ' 1deo-seqoenc10 
rcg"trada li 14 de Janeiro de 1989 no 
e ,1<;u do~ Har\ch-Fl\chbach e o 
fron~t1spfc 10 do hvro ''The Quantum 
Univer e" (Ton) He)' Patnck Walter,, 
Univer-ity Pre\(, Cambndge, 1987) 
Trata-'c de uma foto dc: críst"i ' mi
i; ro,cóp11;0$ de chumho-e<;taoho
an11mõn10. encontrando-'c sob esta 
torrou rara cm um laboratório de pc'
qu1sa inglês. Mais tarde, Mnnfred Kage 
1::n1.:ontrou esta me,mo rcproduçilo no 
'World W11hin World'" (Michael 
Morten. Holt Nc\\.-York, 1977. pági 
na 30). Além d" o, encontra-se entre 
º' regi\tto' de tranwfdeos luxembur
gueses um mouvo corre~pondenle a 
e,10 1magc:m ong10aJ. ma~ com a~ par
h!\ e'lnltura1s d1~po ta' cm uma or
dem dJfereote: quando. po~m. toma
das cada uma dela\, 'eparadamente, é 
1d1:nt1ca à ong10al V!--;e, de acrésL:i
mo, duas pessoas. Em uma men,agem 
de áudio, Raud1ve, Jo além, descreve 
c'ia imagem ~omo 'c:ndo aquela de um 
aparelho do mundo cspmtual. com 
de-.unaçõe' d1ver-;as, Jª mostrado como 
podendo melhorar de vdna.s maneira<; 
os tran,contatoi. IO\ trumental\ As 
duas pe''ºª" foram deMgnoda como 
'endo a dra SweJen Sa.lter e Albert 
Einstein" 

Finalmente, vamos destacar o 12º 
caso. Foi muito difundida e nó' Já' 1-
mos a imagem de uma Jovem que está 
imer a na água, até o<. quadn. man
tendo a mllo diante da boca. parecendo 
enviar um beijo Este rcgic;tro, .. 1a TV. 
foi captado pelo Har<.ch-Fischbach. 
em Hesperange. a 21 de abnl de 1987 
O padre Franço1 Brune apre cotou 
C\ta imagem no verão de 1990, durante 
uma palcsua cm Quebcc. Canadá. Um 
dos pru1.lc1pantes a 1dent1ficou como 
sendo uma cena do filme " H.t tóna do 
B1klru" (Dutcb Orcam, 1985), rodado 
na praia de Zandwoort no Paí e Bai
xo fute filme, na ocasião cm que esse 
artigo foi publicado, não pôde ser e -
tudado. de modo que, só mais tarde, o 
profes or Senkow k1 pode faz!-lo, 
de,cobrindo dec;semelhanças entre um 
e oucro. 

Procurando compreender 

SenkowskJ tran cre\e em eu an1go 
o tran1;tcxto enviado por computador 
pela dra Swcjen Saltcr, coo. utufdo de 
6.500 mais, no qual ela tenta explicar 
e es fato A e~phcação é e<;W 

"Nosso um\lerso ~diferente do vos
'º e oós não podemo~ vos enviar uma 
reprodução ~não adotando cnlénos do 
'º so mundo. a fim de mo trar-vos 
como vó' mesmos o vcrfc:1s \e 
estivésse1 des~ lado Segundo o pnn-
1:1pio de U\01~1er "Nadd se perde. nad..i 
-.e ena". De\oeu lembrar o crono"1sor ! 
Só podemos vos mo trar as co1 a~ que 
~c: produ1em cm vo,~o un1 ver.o real , 
po1., do contrário não rcconheccríc1 e 
não poderic1~ ver aquilo que quere
mo mostrar·\ O<;. Por e'~e motivo, to
mamos uma parte do texto particular
mente imponante e que no~ paret:e t! 
pico, dcpo1<; nó\ o pa,1.umo' vária' 
\'e1c,, ª'"m çomo \C mo tra uma bola 
a uma cnança, proounci.indo sempre o 
nome bola. a fim Je que ela 1den11fique 
o nome e o objeto. A,,,m, não 'e trata. 
em um primeiro momento, de uma bola 
grande ou pequena, "ermclha ou uul , 
"'ª' unicamente ao entendimento do 
f.jllt' \eia bola Só, pos1cnormco1e º' 
diferença~ d" volume ou de cor eri!o 
;ihordad;h Ma~ a humamdndc vai ~e 
sat1sfa1er com a palo1.ra e o imagem? 
N.1 maior purte do. ca~o~. n!io Proi:u 
ra· e, cn1.ln, pela\ prcten'a~ e pl11;;1. 
c;Õt"' c1entlfitJ\ f.jUC 'L rc"elum ma" 
uu meno' 10~ausfa1óna.~ ou encontra 
'e tuti,., e 1magen11 cn1re os outro in~
p1rodo<1 med1un1c.:amcnt.: e ena '>C o cn 
tiano e a perfídia En11c1nn1t1, e t:heia 
r.:m notíc111~ cnvrndu~ po1 nó~, cxpn 
m1ndt1 o que vemm e dcseJamoh dcs 
e rever. 1 to ndo ~reconhecido. ou nll.o 
t entendido, P. s.u llo enlllo a res· 
po~ta' 1nsut1\fatórw .. e que 1:ontem 
lulh..i~ ou C\t..t ou uquch1 ntlo foi ~ufic1-
entcmcntc preparada Sem levur em 
conMJ• rnçno as cont1ng!m:1os murcn 
ui•. a pt oa rc.hra·se com medo por· 
que temi; um v111oho mol 10tc:nç1onu 
do, rn.ih:d11:cn1e, que afirm11 scnnOh 
apeou~ qu1mt'ra:., 1IU\ÕC: ou nllo ~e1 o 
quê. O temor dl) ndkulo nunc.:n 101 um 
bom e11nselhe1n>, o que nilo A1go1ficn 
4)UI' \C dcvu Je1~111 tngonor por qual 
quer , huilutlo ·• 
Apó~ tr11n~crner ChlU uph.:oçi!o dc 

S c1en Sallu, o prolc,~or Senko1.1. 1t.:1 
11s1110ulu outro pubhcadu, em morço de 
1990, 1111 holetlm Cf TI , de Mu~gy e 
Jule~ St"gunJo e tll VC"rfiiin, · duphl·u 
1os de 1exh>s nu de 1m.1t1en~" riam JVU 
n11s cuu'lad1h por deN1.11nccrtant<' lm
pul~n5 dl' morte e choqueH de ondas de 
d1mt'n,õc• '""'"'° ul111~ no cumpo 
cncr11l'11,11 \. IHll h:rreMrc' 

O prufc•sor chel!ou ~ me,11111 ~·>n · 
l'luMl\11 quc nó , a\ duJli explicn-.l'k·~ \~o 
um t.1n111 c11n1rn~ll16r1u1t e 1n1u11~ 

lat6ri.1 . Por,1 ele, hil umu outru lóglo;u 
que: ~ ln,11J.•tJU•tJa 110 rnoJO d .. J"Cn UI 

chi nn~Mu l têno.:1.1 ru.innol m.1Jc:n111l 
A~ redita c- lt" f.jUC: uinu lntl'rpr<'tn~lln 111 -

111111\'11, mU1 ltgr11l 1ucri1111"1d,1de1<uh-

JCUvo, tahe1 tunc10na"e melhor Sob 
e\\e ª'pecto, ª' repctiçõc' das 1m11 
gen\ terre,tre' [l(xleriam aparecer cnmo 
umo mc:llaçllo à no\SO adaptação a um 
novo modo Jc pen~or. 

O lato~ que uma e:w.phi:açao lógica 
pnra e\se fcn61.icno amuo nüo e'iste, 
cgundo o th1co SenkO\\ ~k1 . 

Comelltários de 
Maggy Harsh 

Soma Rmald1 con\ultou o ca,o.I de 
Lu,emburgo, n re,pe110 de,tc: foto que 
e:1.aminamo' aqui a \c:mclhançn entre 
o paltk10 de Júlio Veme, no 11lém. e o 
Templo de Joio. em C11ku1á, na lndia. 

Mu110 gentil e aten<.io..,a, Muggy 
Harsch enviou lhe dol\ lax., um deles. 
mo.i curto, c:.ontt'ndo. c\pecialmente, 
rc'po'ta!t à' \UU\ que ... tõc' e outro para 
lodo'º' membro~ d11 INIT (Rede lo
temoc.;1onal de Traru.comu011.:adore~). 
Vamo' procurar resumi too, 

No primeiro fax, lembrou º' 
tran,foto Jc excelente qualidade de 
Klou' Schre1bcr. a maior parte delas 
de pe 'ºª~ que ex1st1rum cm ºº'~º 
mundo. Entre ela,, porém, "Linho c;1p 
tado n foto de uma cnança somndo e, 
mais wrde, Je,cobnu-\C que era '1m
ple,mente o me,ma de uma cnançn' 1va 
que aparecia em um póster de uma 01 
gan11açlo alemã de proteção à' pc%o
as mentalmente doente\ . Schre1ber 
também tmh:l captado quadros, entre 
eles , a trun,foto da Madonna de 
Rafael" 

"Han' Ouo Kõnig te'c também, 
entre <.ua' trJn~fC'llo , curta' passagem 
do programa de TV de Cud Sagan", 
cnfa111ou Maggy. 

Em <.egwda. lembrou a cena dn moça 
'amdo do mar. mandando um heiJO 
para a câmera, recebida em uu pró
pria casa em Lu)(emburgo e que 101 
comparada ao filme "A lll\t6na do 
B1km1", conforme Já uvemos oportu
nidade de relatar acima, no artigo do 
profc sor Senkowski. A época. apro
iomadamente dez ano\ atrás, Ralf 
Oclermeyer deu a esse fenômeno o 
nome de "redundâncias". 

"Estou segura de que, se você com
parar a fotografia do Templo original 
terreno com a transfoto de Veme, des
cobrirá crem quase idênncas, mas com 
algumas d1ferenças. Relembre também 
que Claud1us analisou a transfoto cm 
seu laboratório cicnúfico de fotografi
a em "Wi\ en~tem Costle" e certifi
cou-se de que ela mudou, mesmo du
rante sua invesugação''. 

Depois, Maggy resumiu a explica
ção de Swejen Salter, já publicado na 
íntegra, acima, no artigo "Realidade 
Paralela<;'"'· E acrescentou algo quedes
conhedamo~: "Você sabe que Adnao 
(k line) de'Cobriu, em algumas 
tran~foto , circu11os de informação d1 
g11al escondida e outra~ coisas. Penso 
que e'>te é o cominho que tento.remos 
pro"eguir com nossa pesquisa". 

O ª"~unto é tão embaraçoso que eln 
confes,ou "Sei que !\to não si mphf1 
ca noss11 ta.reta e em m10ho op1ni!io se
na melhor 'e nào houve"e transfotos 
de modo algum. porque \iio a pane 
maJ\ vulnerável deºº''º 1.rabalho Mas 
elas chegam porque a.s pessoa~ gostam 
de vê-las. Certa ve1. Mark (Mucy) lei 
um bom comemáno, dw:ndo que !>e 
v1es'c uma 1ran,fo10 de: Gc:orge Wa 
sh1ngton, \eria cenamcnte igual a uma 
da' nota' de dólares, porque o ma1m 
pane das pessoih o vêem dc:,sa formu, 
em suas mentes · 

E Magg)' concluiu o pnme1ro ta>. 
d1,,:ndo· "O fato é que nilo ~abemos 

rnmo elas Jo feita' na realidade, mm. 
temm. certeza e pode: mo pro' ar 'ua 
paranormal1Jade por c.:crtM detalhe' 
como es~ de que ela\ mudum, ml!\lllt> 

Foto do Tum pio deJnln, em CaJcutA 

tlep1il\ de e'lllrem no eh quetc , e qut' 
1:11nt~m um11 1nformoo;lln cmhl11:uJ11 
loleh.rml'nh , l\tn ni\o p<IJl ~t'r t' ph 
cudo tomlx'm ' 

No 11t.·~1111do Íl!l>; , emk1 ei,..1do llO' 

rnemhrn' d,1 INIT, Muggy relcmhrnu u 
dú\'lda lev1111tu•lll ~nm rcl11çên \ 
tr..in 1<)10 d!.': ~ idl'U, rc ch1J11 durntfü• 
um c'pe11111t 11111 v1~fwl nu leln d<.' l \ , 
em llJK7. <IUI' mn~trav.1l\lunu , 11 !ilho 
t1rlel 11h1 do ~uul Jo~uhvw lu d~ 

MuC'r. r m 1 'J'Jll. deM.ohnu-\e. dur.IO• 
te umn cnnterc!n~1a ohH· 1LI, 1111 ( 11 

noda, quc- J H kridu lntu Jíl C!11,ll 1 tle 
moJ,, •emclhnnh.' em um filme l<'frn 
nn Kluu Sdir<'1h~·r pu• 11u pelo IO<'~ · 

0111 p1nhlc. n111, 11 tnin,tnt" de 1>1111 t1lh11 
Knrln ~r.1 •l·mdh,1111l" li dt 11n111 

pu11nod11111 "A~ IOfl\11•, ~\111) H Ih 1,1 , 

CI P•lll!\lillO, l"lltrCl.1111<', Cflllll tlthl\ 

pcrM111,1htl,1J•·~ tu11d111m·111ulim:111t J1 
h· 1c111e~".11h l'l\UUMtl)!.11) 1 l<.:lhll •Ili 

1 óm hínll"lil "~U\pcll,1' do qm• llllll 

tc:rrenas po<.lenum 'c:rv1r i;omo modc· 
los parn a m11nipulação de foto<; 
puranorma1~ basernm-\c geralmente em 
1nvcst1gR\'.ÕCS prcrnnccituo'ª' Aque
le\ que hu' iam lhcgudo u tais conclu 
sões nunca esuvcrum presentes nos re
fendo\ e"'pcrim.:ntos; isto ocontecc 
com lreqlJ~ncw" 

E acentuou: "O padre Brunc 1omou 
pMLC cm 'Jílo' experimentos cm 
Luxemburgo e e tá convencido da 10-
tc:gndode do "Rio do Tempo" e dos 
Cll.penmen111dorc' Apó' a suu vohade 
Qucbec, informou-nos \Obre 1;ua' 
\ 1vénc1as, chegando à 'egu1nte conclu
siio. cm \UU carta "ainda t\ntem mw 
1t11 e 01 1t que ~<> poduemM compre 
e11dt'1 pouco a pmir(l. Tafre;: arndu n"s 
faltem nmlu c1mentM tleme11tare 1 ne
ce1lcirio1 a 11111 esclarecimf'lllfJ 11111111-

ciO\O 
"Também o ca,al Jakuho1.1.st..1 e'te· 

'e pre,cnte ao. experimentos em 
Luxemburgo e confirmou. por telefo 
nc, no padre Brune, que tem o convic
ção de que ..i fo10 do Rio do Tempo é 

realmente a de 'ua filho Mano " 
P1 os\egue Magg) . "Em lace da sen 

cdadc do temo, proponho considerar; 
e'pcnmentadore'> quc: aceitaram a ta
refo, ..ilém de ~cus de\ercc; fom1ha.re~ e 
profis'1onai' de informar sobre sua' 
expericn1::1as de transcomumcação não 
têm nc:nhum mtcre,,e de <.e e11.por .'I 
criucu pública. O mesmo fenômeno é 
cada ve.t ma1<; \lvenc1ado por outro 
experimentadores". 

E rc\\a.hou. "D1ga-..e, ainda sabemos 
muno pouco a respeito da tran co
mumcaçuo técnica. Por •~to me mo, 
queremos mformar o pe ·oa' e suge
rir fazermos considerações em coo
JUOto" 

Ultimamente º' Har,ch e tão Ol:U
pado\ em resolver uma questiio difícil 
até onde ai. freqüências mental\ do 
partlClpanle' 111!1uem no' rc~uhado 
dos expenmentos'1 

A e~ e re pe110,Maggy Har,ch d1 
se: "Rio do Tempo e Central e constro
em seu campo de contato para ltan,. 
mc;\ÕC'\ de \Om e imagem b~ cado em 
todo~ os paruc1pante presentes na 
tentativas de contato:· 

"O campo de contato é formado 
pelos pen~amentos de todo' os parti
c ipante,, pela maneira como o;e 
pos1c1onam ante o transcontotos e 
pelas aptidões mediúnica\ presente~ 
cm cada pe oa Mesmo quando o 
participantes não tomam partc: no e).
pcrimento seguintes, o campo de con
tato paro o qual contribuíram continua 
vigorando por intermédio deles E te 
campo de contato pc:rmanece tanto 
tempo i.nalterável como com aquele' 
que ajudaram na sua comtrução. cn
qu11nto colaborarem. eja através do 
mterc se ou trabalho ath o " 

Existiria, uma 
explicação espírita? 

A ohra de \ndrt lw~ (Ch11:0 Xa' 1er) 
traL 111formaçõc\ importante~ que 3JU 
dom a e~clarccer multa' de\taç ques
tôe~ . Pnme1ramentc. a ~mclhança en
treº' elemento' oaturru • º'engenho,, 
J\ máqu10a' eª' con,truçõc do mun
do esp1r11ual e o. da Terra Nos\O Lar, 
colônia espmtual onde mora o médico 
de,eni.;amado. foi lOn 1ru1d::i no ~écu
lo XVI, obedecc:odo ao traçado de uma 
e'trcla de 'e" ponta,, po~\u1 o Rio 
A1ul, o~ cumpos do mu•1ca, ca~u~. ed1· 
tlt.:10' área h<>,pllala.r. acróbu,, orgo-
01Lu1,uo \0<.:1al pnmorosa t' multo mru,. 
Se há tudo 1'\0, por que não C)(I tina 
também o banho de mnr? 

Quero afim1ar oqu1 uma coo' 1cçllo 
minha MarduL é uma colônia do mun
do e'ptntual. e~pecialmenlc hgada à 
Europa onde hab11am o!> que dei'<aram 

o lena ( qu ... e>~tlln p..irt1•11larmen1c. 
mtc:r~ ,~udo~ nt1 'oo~uuttlo do pmar<''-· 
'º humnoo. cm l''\fl' nmcnll'• ~ 1t!'nttll· 
'º' 11\all\•itlu~ e cm comtm11..1\JO ~1r 
meios IN nil'n~ l \tá \iluoda 011 ~· t"' 
tem ~ omo Nn '" 1 111 Rc•1><·1111 4ucm 
pcno;11 dllcrentt•mo.:nlc. 

1 111 C ampu du 1'111, P<"h' de O\\ls· 
ti!nn.1 '11\li!Jo n111t"~11io u1nb1 ullnu, h· 
gudo 11 lldlltl<' de N1l \\l I 11 , 1Hdil1du 
cenrr.11 1111 '"11~11 ulthl li 1111111c1ru de 
ll•I 1111"'' ~11,lcln eur11p.-u do• tl"mp11 
lcuduh Ncl<'. mo1111111t111it11' trab.1lhu 
dure~ e no u1t:ml11h•' e~p1ri10 nc1. 

11111lm r\'1.ulh1Jo• J• ll'l:lll'\e ~ tnlt'm• 
res l·~tc c~'tch• cm1 'emrlho1110: uai· 
i!Ufllll n1Mlnl\flO tl'rTCSlr<', llll, Ull ('01l 
1n\rl11, 11l1!11mn C•hlkuçlh• du le11a t1 1c 
r1J \"Oflllldll I 

S<'Jn quul llll 11 h1pt~t~ t 'r1u1idrlra, 
nnu p11d('rll111111' oph1. 1r ''me m11 rnd· 
ud11l11 pur.1 " 1!•11111111 11~ foin 'I .Senu 
clr H\p111 dCI ui um 1•utrn e t'tenle no 

nUm OU lena IO~p1rado O Jparecimen
to de um 1d!nt1co no mundo c-.pmtu
al? Aoºº''º ver, eslus o;llo h1póle<;e1> 
que nno devem 'er de,cartada~. 

Nesse ~aMelo de Campo' da Pai, 
de\Cnto no livro ·o, Mcn ageiroh 
há uma tela enorme. reprei.entando o 
martlno de São Dinh. o Apóstolo das 
Gália~. "rudemente supliciado no, pri
me1ros tempos do Cnsllia01<;mo' Na 
Terra, ex1<;tc um quodro ab,olutamcn
te igual ilquelc, no Pon1eão de Pu.ris, de 
autona de Bonoat. célebre pintor fran
cê 

Ln1c1almente. Andrt Luiz pen,ou que 
o tela eimtentc em Campos do PQ/ fos
'e cópia daquela de Bonnat. Mai. 
Alfredo, o Diretor E~p1ntual esclare· 
ceu. "nem todos os quadros. como nem 
toda' a~ grandes composiçõe\ artlhU· 
cas, 'ilo ong1nalmen1e da Terraº Con
tou, cotão, que a tclae'l.1'tcnte em Cam
pos da Pv é uma cópia da que foi 1de
uh1ada e executada por nobre arti~
ta cristão. numa cidade espiritual mui
to hgada '1 França. onde. em fio\ do 
\éculo pas,ado. Bonnat tomou coohc-
1:1men10 dela, duranlc o sono ff\1co 
Apó' ei.'a V1'1ta, o pinlor ficou fasci
nado, com a 'en,ação de ter vivido um 
~onho mara\.1lhoso 

"De dc: o minuto em que viu a tela, 
Florentino Bonnat não descan,ou en
quanto nilo a reprodu;z1u. palid11mcn
te, cm de,enho que ficou célc:bre no 
mundo 101eiro A~ cóp1ai. terre tre~ 
todavia. não têm C\SO pureza de hohas 
e luze,, e nem mesmo a rcproduçi!o, 
sob no''º' olho\. tem a beleza impo
nente do original ( .)". e clarcccu 
Alfredo, o diretor de Campos da Paz 

Vemos, a.~\1m, que mul!O\ do, gran
de~ an1~1~ vão bu car msp1ração. no 
plano \upenore' da' ida, para ª' uas 
obras 1mortll1' 

Tal\ ez po,samos explicar o apare
cimento da "Madona de Rafael" enlTC 
w. transfoto' de Klau' chre1ber, como 
'eodo cópia de algum quadro existente 
no mundo espmtual, no qual o gerual 
pintor tenha se 10\p1rado 

Podcr-\e-ia e>.pllcar wmbém atra
' é do' duplo~ do<> objeto' maten:u '! 
Este duplo~ e;o~uriam" 

Já temo' ootlc1a de que os objeto~ 
inanimado têm uma luminosidade -
uma c'péc1e de aura - que os circun
dam Acima. o Técmco explicou ares
peito do aparecimento de uma másca
ra e duas mão~ correspondentes às de 
um grupo de figuras mctáJic~ existen
tes na praça do Tc:atro de Luxemburgo. 
afirmando tratar- e de uma rcprodu-

Foto em iada via computador 

çao. cm um mundo plltulcl,, de e t.llu· 
as ~melhon1e' à! Ja \:1Jnde l,1111 a fi 
natidade de adapta\ JO do' [,pinto' ,\1' 
omb1en1c que c1rcunJ,111 camix1 t.:m'
lrt Por e'tu e'pl11:;1,·ão, há <:(lntinna
~ll,1 de que e~~c:' dupl<,, e 1'1em 

Erne~to Bouno''· n11lá\el pe'qu1 
sador uahnno. e \;Te\CU ,nbr<: u C'\1 • 

t~nl i.1 d~ "lunla,ma," que nJo .Jll,, 'er 
dnde1ramcnt<' ulma' peooJ:i, J,, outro 
munJo, ma' 1dtl>rJn,11a' qu~ perma
ncd~m. h' vete,, Jli'•t 'é\ ulo,, ºª' cha
mada~ 1:11~11' mat.:1ssombruJo, H,t in 
clu,ive, a d(' ''n\'.:IO J, uma batalha 
com tod1' º' seu' ''º' cnr dl!rt,ll· 

\'º'· que se ri;pçtc:, "'1cmut11:11mente, 
por ;mo' a ho, 1·m um11 me'<mO reg11lo. 

Sera que a., 1dcop)11,ua' dos cni:ar· 
ní\Ulh mtcrlc.'rein n1i TCT' • .-m dih 1J.a, 

t l) plo .. 11111dl\·ino11u ílu1Jl1 ,(\,lllÍlll 

um,er,ul que C\lá 0111'rigcm, nu h.1-c, 
do:,~o "m,11ério 1fü•nt 11 nMi,iulaJ.i". la 
11 que 11 J1 terc Ja que Já 1•iil)c:m à..' 
t'Jlh1:uçC\e' e1 1•bJCttl• C:'li~tente' em 
Nos~1• 1 u1, pllt C"-''mfll'' 1 l· c'te hlll\• 
btm IC'rium duplm 1 

(.\im rdu,411 ,l\l JUJll•I J,~ \lbJCIO 
ma1cn111,, hamam11 11 ut<'no;lh' para 
Jua 1nlo1m11\t e imp(lrLlntl i.1ma' 
relutudus (l\•r Chll1l li\ ll"\. 

CC'1 lll 1 Cl. llthmJ11 Jc •UJ' CXJX'l 1~11 
""'· o m~1hum lez <'•la ~tnte ~ "' l!J•l 
um mundl• tll'ntrl1 li outrn" l •Ili 111 

h1m\11\0l'.I empt'I.' 11" mtngnu, m qu.:-
11 CllOl('l'C• n,k 'Cnl\1\ 111111111 b<'m 1' t''Lá 
niufü 1J.1 n11 h\n)O !\hn'u~c:iro . prla 
pah1' ra 1k \1111.tl\I a rnl~ l u1z " Há. 
p!•rém, \nJré, 11u111h r\1\11\•h• \Ull•, 

•k°lllro dt" mund,1 8ftl ,·1r11 • mu1U\1 

lh1' t\ ~ ll"rn' •JllC r. 111t~1-pt<ntt1 m". 
s, rá 411 toJ.b ns 101 \< ttm ,111ph"' 

St" 1c1n q1ml ~ u ~·mt1111,1\ ,, ,i.1 plll.\lh 
,11, 1111• 1i.11'11 1111e h,.' 1 ,.~,, • 111111il'11u". 
que 11,\,1 e cnnu C'llt'I ~ta, d~ 4uc mOOtl 

diferiria daquela que é a hasc e irutu· 
ral dos no ed1l1c1os e componente 
outro' da colônia Nos'u Lar? 

A que mundo ~e referia Chico 
Xa\1cr? A> n d1men fies f.jUC c1rrnn· 
damaTerru'? 

\gora. com a feona das Supercor· 
da,, talve.r pu,samo~ explicar e es 
mundoi. dentro de outro,, f)'1rque , por 
ela, estão prc\:i\ taç, 11 dimensões 
c'truturad~ pela!> corda (partl<.:Uld~ 
e <;ubpart1cula~1 . 

Sabemo' que Clliste a "maréna p)i", 
ma • part1culannente. não tenho re • 
po,u,. para e sa' questões 

Ainda as,im e preci'o bu 1.:ar C\pli
~:açào paraº' "duploi." do,; ob1ctn ma· 
01mado\. Eles ganha11lm .. vida' :s par
tir do molde menl.31'1 Por qua11111 tem· 
po perw unam" 

Outro ponto para mcd11ação No li 
' ro "Mandato de Am11r" ( l 1 ed. Umàn 
E,pfnta M10e1ra1. Chico Xa\let o;irra 
um fato cunoso que dá o que pen ar 
Certa vez, dr Inácio Ferreira. ilustre 
pl>1qu1atra que dingira o Sanatóno fa
pfnu de Ubcmba, durl&lltc mais de .. in
qücnta ano~. de,cncamado em 27/l)/ 
1988, procurou o médium, de miidru· 
guda. no dia 1111·1989. ped1ndo-lhc o 
coo~ para mandJr um ~-ado li d{ll13 
Mana Aparecida V. Ferrc1ru. ua e • 
p1ha Ela morava na me'mil ca~ onde 
de1:ui.ra sua biblioteca, patnmõmo im
portante de ua c:xi tén.:1a terrena O 
m~d1um seguiu com ele, madrugada a 
fora de,dobrado. e 1 alou com duna 
Maria Aparecida, em e>plnlo. Pediu a 
ela. em nome do dr lnã<.:1l1. que não 
doas'e ~eus hHO,, porque ele c'tava 
ah, pedindo-lhe " o \o lado Jo me
d1um, o médico '"'"liª "Diga a ela 
que, em meus momento> de de,can • 
e te é o pou,o bcndno que bu,~o para 
reverº' 'e lhos a~<.unto\, a med1U&r n;i 
bondade dl\ 10;1. Eu prcci'o de mc:u 
hno~. Ch11,;o'", 

Fiquei pc:n,ando. quanJo h o:ste re
lato: se ele utihta o:. li\ ro' para lc:nura 
e se nãoº' ura do lugar. de que fonm1 
º' con ulta" Eiu tinam duplo' JeMc' 
hvro' que pudt",em 'er ompul.;aJ " 
Sena intcre,~te, 'e Chi...o Xa' 1er nos 
trouxe,,e mruorc' e'd.ir~imento' so
bre e'ta que tiio complc\a. 

Sc:~ que os dupho;atas Je con,tru
çõc de Objeto,, te'\LU,, áudio etc . e
nam produto de mente de~encnma

das? Ou fato normal, fruto de um mun
do 'irtual produzido pelo' encarna
dos e. pcrfe11amente. ace~ n·ct ao~ 
de. encarnado " 

Acreditamo~ que ru. C\penênc1a' de 
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PSICOLOGIA DO HOMEM E DA MULHER 
D uruntc a educação se uai. 

no\ÕI!\ de p,1,ologia da 
nrnlhcr e tio homem de\.em 

ser cviJcnciad:I\, pa.rn que um ca
·'al. no momenro de um rl!luc1ona
mcnto amoroso. Pº'"ª ~e respeitar 
mutuamente A p~1qu111 tna JlC'qui
q1 ª' dikrcn\ª' entre o. 'cxos para 
que conhecendo os um homem e 
uma mulher possam manter um re
lacionamento harmôn1co. 

A' dcsa\ença .. geralmente ocor
rem quando um exige QU<;. o outro 
pen,e. •anta e UJa u ~ua rnaneir.1. 
ec;quecendo que ª' d1tcrcnçao; en · 
trc o 'cxo ma,cultno e o feminino 
ew.tcm n;fo só no plano lisiológ1-
co. mas tam~m do ponto de 'ista 
ps1col(lg1co 

Enquanto o homem 'e manifesta 
e~pre,s.mdo-'e ~la nuao e u'a o 
m iocm10 parn ..:ntender o fato' do 
dia-a-dia. a mulher 'ente o que acon
tece ao o;cu redor de fonna mai 10-
tuiuva, niio rnc1onal 

O homem go,ta de ser admirado 
por sua força e diciência, enquun
to a mulher quer 'er admirada por 
sua beleza e elegância 

Ele tende a conqu1,tar e prote
ger. e ela a acra1r e 'er protegida. 

A' diferenç~Ls 'ão níl1das. o ho
mem tem uma percepção global ~ 
coisas. e a mulher do' ponneno
re .... se det~m nos detalhe') e 'ão 
mais -.entimenta1s 

Para muito'> homen,, con' er ar 
,erve para trocar informações: 
paraª' mulheres. é uma forma de 
formar novas ami1ade .... novos re
lacionamentos. 

O homem nüo tem como a mulher 
o instinh:> matemo, saho em 'irua
çõe onde há necessidade de de
'cnvoh ê-lo. Apesar di' o cada vez 
m::us o homem !iC aproximar da ges
tante sentindo se muitas vezes 
"grávido", 10cluo;1ve apresentando 
sintomas JUnto à futura mãe. 

O homem gosta de enfrentar ~!Lu
ações novas. ao de~á-las cria con-

dições favorávei' para vencê-las A 
mulher go.,ta de c;egurança e c .. tabi
lidade financeira e emocional para 
cnar os filhos com tranqililtdade. 

No homem. o amor se encontra 
di\ 1dido entre a família e o. outro~ 
intere. -.es como trabalho. esporte, 
política. etc: a mulher Já ~e concen
tra mais dentro do lar. di,pcnsundo 
:-.uas hora' ao c'Pº"º e filhos. Atu
almente, muitas mulhere~ ~aem de 
casa para trabalhar fora, deixando 
o filhos com a babá. os avós. ou 
at~ mesmo sós, não sobrando mui
to tempo para o lar. Outras lentam 
coordenar de tal fonna que cono;e 
guem aproveitar as horas JUnto dos 

ti lho-;. não em quantidade mas em 
qualidade, o que nem sempre é '>U
liciente Muuos filhos sentem difi
culdades de enfrentarem as diver
sas experiências nesta vida em vir· 
tude dos de.,equ1líbnos adquiridos 
em outras eiustências. 

O homem busca viver com in
dependência. mesmo dentro do 
casamento; a mulher valoriza mui
to o relacionamento interpessoa) 
e busca cultivar a intimidade. E 
nesse ponto que a psicologia in
centiva 01; casais. Para <::e evitar 
conílttO\, o homem precisa cami
nhar um pouco rumo à intimidade 
e ao compromellmenlo, e a mulher 

,. 

FOLHINHA ESPIRITA 
Queridos leitores da 
Folhinha Espírita. 

Durante toda a hmoria da huma
nidade. a:; guerras têm sido a gran
de prova das nossas imperfeições 
e egoísmo Apesar das inúmeras 
campanhas em nome da paz mun
dial. elas continuam a acontecer. 
Porém, na tnsteza da' guerras te
mos aprendido grandes liçõe~ de 
soltdaried;ide, como, por exemplo. 
a que é contada na reportagem de 
John W. Mansur, durante a guerra 
do Vietnã, intitulada "Um Amor 
Maior". 

"Não se sabe qual era o al\o pre
tendido, mas a bombas caíram em 
cima de um ortanato de missionári
o~ numa aldeia vietnamita Os mis
sionário" e duas crianças morreram 
na hora e muitas ficaram feridas. 
inclusive uma menina de otto anos. 

Os habitantes pediram socorro a 
uma aldeia vizinha que trnha con
tato por rádio com as forças amcn
cana~. Um médico da mannha e 
uma enfermeira chi:garam de Jipe. 
tnvendo apenas maletas de primei
ros socorros Constataram que o 
ca~o ma1<; grave era o da menina. 
Ela perdia muito angue e, <,e não 
tomassem providência'> 1mcdiatas, 
morrcri;:i, Tinham que la1er um;i 
tramfo ão; começaram pro1.:ur.1.n
do um doador com o mesmo tipo 
de anguc. O amem.;ano' não ti· 
nham aquele tipo de "angue, ma<; 

PENSAMENTO ,. 
DOMES 

"Niio hcHta re< ew a 
~ wlê11da. É prec:i \() algn 
faz.a para erradictí-la." 

fünmant1~l 

muito ... órfão'> que não estavam fe
ndos poderiam ser doadore<; 

O médjco conhecia algumas pa
lavra!. em' iemam1ta e a enfenneira 
tinha noções de francê<i. Usando 
uma mistura das duas línguas e 
muitos gestos. tentaram explicar 
aos assustados meninos que, se 
não recolocassem o .sangue perdi
do, a menma morreria Então per
guntaram se alguém queria doar 
sangue 

A resposta fot um s1lenc10 de 
olhos arregalados Finalmente umJ 
mão levantou-se t1m1damente, dei
xou-se cair e levantou de no\ o. 

- Ah. obrigada 1 Dts\e a enfor
meira em francê'>. Como é n 'eu 
nome" 

- Heng. 
Deitaram Heng rapidamente na 

máquma, esfregaram álcool cm seu 
braço e espetaram a agulha na veia. 
Durante ec;ses proced1menlo'>, 
Heng ficou calado e imóvel 
P~sado um momento, deixou es

capar um soluço e cobriu depressa 
o rosto com a mão li\ re 

- Está doendo Hcng? Perguntou 
o médico Heng abanou a cuhcça 
indicando que não; ma<. daí a 
pouco e'>capou outro solu 
ço e ma1'> uma vez ele ten
tou dí.,fan;ar. 
O médico .--....-......... ... 

QUE É 
DEUS? 

Autor Elíseu F 
da Mota Júnior 

perguntar se doía e ele novamente 
abanou a cabeça 

Mas os soluços foram aumen
tando tomando-se um choro decla
rado. silencioso, os olhos aperta
dos, o punho na boca para estan
car os soluços. 

O médico e a enfenneira ficaram 
preocupados. Alguma coisa obvia
mente estava acontecendo. Nesse 
instante, chegou uma enfermeira 
vietnamita enviada para ajudar. Ven
do a aílição do menino, fa lou com 
ele. ouviu a respo ta e tomou a fa
lar com' oz lema, acalmando-o. 

Heng parou de chorar e olhou 
'urprcso para a enfermeira 
vietnamita Ela confirmou com a 
CJbcça e uma expressão de alfv10 
C\Wmpou-'e no rosto do menino 

Então ela d1s~e aos americano~ : 
- Ele achou que estava morren

do Entendeu que vocês pediram 
para dar Tndo o sangue dele para 
a meni1'a poder viver. 

E por que ele concordou? Per 
gun1ou o médico americano. 

<\enfermeira vietnami ta repetiu 
a pergunta e He ng respondeu sim

plesmente: 
Ela é minha amiga. 

MAMÃE, 
ESTOU AQUI! 

Autores 
Marcelo (Esplnto)I 
Célia Xav1er Camargo 

Conste que al!t• vez, defrontado com esta indagação, 
Sento Agostinho teria reapondldo Quando mo 
perguntam que é Deus. eu não sei, porém, se não me 
perguntam então eu ae1 Não obstante is~o. 
caudalosos rios de tlnle e vicejantes florestas do papel 
Jé foram consumidos para procurar outra resposta, 
porque o homem continua confuso diante do aeu 
Criador 
A proposta desle lMo é, sobretudo, DJuder o la1lor a 
entender e ratão pele qual Deus é e 1ntehgê~1a 
eu preme, ceuea primária da tOdas as coisas 

Consolar os dt1sesperados. alegrar os Instes. 
levantar o.5> depnm1dos, difr fofÇfl oos fracos" 
Estes !iêo apenas alguns dos vtmos ob1etlvos 
desta oportuna obra, destinada sob1'9tudo àqueles 
que perder m• filhos ainda crianças Habitando 
ag01 a comun1dodas eepirituats, elas brinC1:1m, 
eatudom, são fttllzes e continuam emendo seus 
pais e entes queridos que e1nde permanecem 
aqui, até o d1a do reencontro Enquanto 1aso, 
v1S1tam eua ram1hares e encontram-se com eles 
durante o sono 

Pedidos: Casa Editora O Clarim - Cx Postal 09 - CEP 15990-000 
Matão-SP - Fones: (016) 282-1066/282-1471 - Fax (01 6) 282-1647 

E-mail : c larim.mto netsite.com.br 

precba descmol\:cr um compor
tamento mais autônomo. sem tan
ta dependência 

No homem. a relação sexual nem 
sempre está vinculada ao amor; na 
mulher, de uma fonna geral, este 
senttmento é fundamental. Há, no 
entanto, mulheres. principalmente 
adolescentes, que mantêm uma re
lação amorosa cheia de sonho~. 
me!> mo sem conhecer bem o rapaz e 
mantêm com ele um relacionamen
to amoroso pensando ser-duradou
ro, mas se fru!>tram quando ficam 
.sós, abandonadas. principalmente 
em caso de gravidez. 

Mesmo na infância pode-se per-

ceber ª' diferenças de comporta
mento. Os menino' go,tam de brin
car com Jogos que tenham regra" 
delinidas propiciando ter wncedo
re' e perdedore'> São mais c;ompe
ttti vos e go-_tam de demonstrar 
suas habilidades pes<;O<ll..,, Já as 
meninas gostam de brincadeiras 
mal\ leves, meno\ competitn·as, 

·sem e\.1dcnciar perdcdorec; ou vcn
cedore~ Porém, e'sa tendência está 
diminuindo. à medida qu1.: o papel 
da mulher cresce dentro do merca-
do de trabalho · 

É importante homem e mulher 
compreenderem que estas diteren
ças são nonnais. e não adianta bri-

gar ou querer que o oulro SCJa igual 
a ele. A falta de cornprl.'l!nsão e\ i
dt.."nc1J .i ng1d ... 1 da per onahdadc e 
o egoísmo Di1cr eu sou a une n5o 
""u mudu1 aumenta as chance de 
um relac1onamenlo nüo d<ir certo. 

A llc>.ih11idadc deve ... cr incenli· 
vuda parn e evu.11· brigas e desen· 
tcnd1mentus 

A sahcdona chine-;a ensina o 
cdnceito' de yin e yang, lund.1· 
menu.i~ para e compreender me
lhor o \Cr humano. O yin C!;lá liga
do à ati\ tdaJc rccept1\ a , coopera· 
tiva, con olidaJora, cnracterí ticas 
feminina. ... o) ang .1 atmd.1tle agres· 
si\a, expan~i\a e compelittva. c.1-
rnctcrí'>licas m.1sculin.t . Isto 1mph· 
ca que homem e mulher tém os dms 
polos, com predominância de um -
tio pensamento racional ou intuiti
'º· Essa prevalência e manife tê.I 
em Junção das múltiplas vida<: e 
vivência-. ora como homem, ora 
como mulher. E paru adquirirem o 
equilíbrio dmámfco entre ying e 
yang, isto é. entre a mente racional 
e a intuitiva 'iC fa1 ncce,çário per· 
ceber o momento 1fa oponumdade 
de cre,cimento interior, husc;indo 
sempre a inspiração da Espiri
tualidade Supenor. A oração e a me· 
d11açfío irJo cont.ribu1r para o en
grandecimento individual. poden
do-se a:.sim manter um relaciona
mento a doi .... de coraç::io para cora
ção, criando \alorc no\'o~ para a 
vida. Porém. a. conjugações 
afetivas, -.ejam elas quais forem, 
ocorrem cm regime de compromis
so<> e<.pintuais, nos quais a re'pon
sabilidade deve c'tar pre enle. 

As diferença indn 1duai' devem 
ser respeitad~ . li.!\ ando - ~e em 
c;ont.a a necessidade de homem e 
mulher abrirem e~paço' para e 
pensar um pouco diferente do ha
birual. Com isso, o amor fortalece e 
ambos podem caminhar junto' com 
plena harmonia. 

uel~ Abujadi 

A GRAVIDEZ NA 
. A 

ADOLESCENCIA E O 

O mundo atual convive cada vez 
mais com situações extremas, a exi
gir-nos um posicionamento mais 
coerente, tentando retirar-no da 
condição de "momos", citada no 
Evangelho, de modo a adquui.rmo~ 
a postura necessária à nossa evo
lução espiritual. 

E muito comum ouvinno. de ou
tras criaturas que estamos no final 
dos tempos e. por isso, c'tanam 
acontecendo tantos ab,urdos, tan
tas atrocidades. A realidade não é 
bem as.,im, em todos os tempos a 
humantdndc deparou-~c com e ses 
fato' as-.u\tadores. Sempre c'>tive 
mm presente~ es'\C'i 'iinai' de 
barbárie, ainda presente no homem 
utual. O que diferencia ei.te instan
te da Terra é a divulgação desses 
acontecimentos e um impulso na
tural de que,11onumcnto, diante de 
tão grande' recurso' intelectuais 
dn humanidadl! 

Chl!gnrum os tempos de aferir o 
JOIO e o trigo, de separar as ove
lha., e º' lobos. Somos criatura' 
que, ponadoras de umu gama de 
rccuf\O'i, cm c'pcc1al. no campo 
1ntekcll\ o, temo' condiçõe<i de 
df\Cern1r o hem do mal. embora 
optemo!>. muuas ve1e1,, pela po~· 
tum comodl\la. Somo' obrigado' 
pela etapa evolut iva que \.1ge a nos 
po'1c1onunno-. cfctivumcntc, o que 
seguramente definm\ no''ª situa 
çilo e<,p1ri tuul, na entrada do Ter
cem> Mi!Cnio. 

Umil des'ª' ()Ul'\tt\ó c a nossa 
po~tur.t diunlc do nbo1 to. Ao e'pi 
ntu, pelo montnnte de conhl'citncn 
to e on~ntuçõcs que rec.:chc. é rn· 
bn.1do umu alitude sc~ura e tocr'n· 
te em tuvor da ndn 

O Livro do\ 1 \pfnto' ~claro llO 

definir o nborto 1110 delituoso do' 
ni.11' p,rnvc-., pois ~ um ª''•1"1m1 
to onde a vítima nuo tem recurso 
de dl'fc'a hclarcl.e ainda 4uc o 
ato \Ó é 1acctto d11111tc dus Lei' D1 
\ inJ' 4uando .1 m.k con ri-.co Jc 
v1d11, 11pt·1n<lo 't, enlao pela prl'
\l'rvoçan da gl.',tantc em dctriirn:n
to cl11q11elC' 4uc.. w p1ep.ir11 pmH 
retorn111 u u º''ª· 

O cóuivo f'élllll hrns1 le1r11 pl'tmi· 
te n1 11d11o11hortnmcntn cm c.1'º' 
cfo l'' lrupo. m m tt1ll\L t1t imcn10 da 
Vl!'>lllntl' ou, c1n ('li"' de ini.: upuci 
dmk du 1111.~ ... nw, do \l'U rcpn·wn 
1:11111.• lcizul. h111hurn \'Otllpl l'Cll'(IVcl 
u posklu1Mt11l'lll\l quunJo '!!' c..k' 
c:onhcn n 1c11 1t,li1dc C\p11i tuul e 
11wg1h e l ll\IC l um u 1111c tcnltul\lll 
1u,1d1\M01lll1H' 11111tl11 unu11.1\'ll 
\U 111l1111t1l dl' qm• 11 fruto lil' umu 
,ltltUlk \ 111k11t,1 ''']li lllj!.11 ' UIO i.: 

nnn d1vno dl· 1 r.: \ ('1.:llll "' 1l\'ll lh1 
11\\'llt ll jlOI partl.' dl lod1l' C'<!lll" 
1.t 1tdl1 \)Ul llh cnc..l\ll(íll 'l' lllll l \ 

pf11t11 cm l'\.lllu1, 1\1>, tllll nc1.l" \l • 
1ou llt \\it tipo lll 1 ci.:nc.1r11u~ 10, 
par u ,u,1 mclhn1111 tnt11no 

ABORTO 
Diac; acnís, com a vigência da no\ a 

lei que regulamenta a doação de ór
gão,, exigindo um posjcionamcntn 
de cada brnsileiro. depar.11110-nos 
com o medo da população em rela
ção ao po~sfvel comérc1\11lcg<1l des
ses órgão,, diuntc da' atitude' prc
senll!.,, em parte. da ºº"·l humani
dade. Ape,ur da' autond.1de-. e Ja 
cla,se médicu ll'ntan:m :ifinnar\JUC 
tal 'ituaçiío não ncontecera. 'abc
mo' que cm no"º pai tudo é po'
'1vcl 

No caso do ul.iono n:io I! dtfercn· 
te Vemo~ ·,l'U'> dden.,ore di1en· 
do que u 'ilu.1ção é o dl' legalizar o 
que já ocorre , de oferecer-se trata· 
mento digno e 1gu.il a todo,, nao 
pti' th.>E?rnndo º' mu11- ilha,mdos na 
sociedade de obrigm o E ... taJo a 
rcsponsab1lt1ar-\c por esses atos, 
quando autóri1ndos por lei, ofNl'· 
Centil> condiçõl'' íldl"lJU.1d.1' pa1.1 
o fulo (ou scj.1 l:C'rc.11 o ato cnmi
ºº'º de todu' ,1-. Pº''lbilidade' de 
pmtcção do crim111l1so l'lll detri
mento da '1uma inJcfr,a ), e e\ i
tando o na,cimcnlll dl 1.:n111u1.1s tn · 
cupac11aJu., ,1rg.mica ou P'l<JUHl
tric.1me11tc p.11.1 ,1 ,·ida l'm 'ocicJa 
de ('l'l). \fimi.im, .1inda, <1uc ,1 uhor· 
to nao ,t•riu pe-nnitldo como m1.:10-
do un11conlCpci1m11l. 
. O que' emo-. na n:nlul.1dl' 1.: nutni 

\1tu.1,ao. O Brn\11 tcm u11111 po,1~U\l 
de d\!~tuquc no mí111cn' Jl l 1:1110 
cau,aJus pm 11h1H·t.mK'nto e um.1 
grande qua11t1í.l,1lk lk ut ortos 1 cu
li1<1d11 unuuhncnk, mkliznll'llll Per
g11nt.ir111mu' 'cm que .1 1.:uu'.i Jc
lcs ou d.1 llll\llln11 deles 'cri a d1'\ ido 
nos 11\c1" <.k vida da rn.1c-, uu p11r 
motivo <k c't11prc1, l'll rx11 1dcntilí 
c•1 10 d\'.) dcf111111,1,1w' u111g1•11111. 
quo j11,lili1·11s~em rnis 011111d1•, 

Ce1 tami:nlc "''"· \ 111.1h1r p.1rtc 
dos .1hono' é lcn.1l11m l' obJCll\ o 
Ul\ICO de 11 li procn,1 rio, 'uh,l llU 
1ndu 111~1ndu n1111ullllC'Jl 11inn1' 

Oll(lll l)fü' 1l,l\l flll.l11l llllhl .. 1d11" 1lll 
f,1lh.1r,11n. J\ sua t 11111,.11;, 111111111' \ 1'· 
lé\, ~ li tlt: CS1,;1lll\ll'I fl ()(1\tllf,I h 
~·cn1.:10su ''li .1dultc1 1 de mu110)!, 
pc1m11mJu s 111nturn 11pt.1rcm 
pcl,1pr.111r11111111 11h' Mm 11 dl'' 1d 1 
rc,pt111,;1hilid11d1• pelos u.i" 1t1tu· 
1k' 1' p1·r 1ntc u \ 1d.1e11 r111J11r. L) 
nhorlo \'Ctn, 111111111,' •z, s, 1111 lug.1r 
J1.· uma pn-.tu1.1 -.ó1•10 c 111111111'\1 ~,· 
pura qm.~ nlcrcu.:.-;w .1 lmhv, nll "'' 

pu1,1 UITl plllll1'Jllllll'lllO f(t11llli111 
\•lt 1\ l11h1110 

Nu11tkH'llh' llCll u e"' q11g11· 
11w1lll" 11111,; w1hihilil.un 1111111111' 
\·11'\ 11111' lJlll' 1, g11li1.1,•J\o do .1ho1 
ln 110 1.:11 11~ pi \ 1~h''· .:1 .1 uni 1 
,1h •1111111 p .11 1 um p11 11. 11111nm, 1110 

lk 11111111r' 111!1.:11 111I!'1111111111hd111k, 
num h1111rn b m pH x11110 , umd.1 
.11t, 'c111 u l r<>,1h1~1,.11, d, 11111 crime 
hl'lhond11 de 1\•pen:11-.s~ ' nc~nt1 
\ n 101p1 C\ hl\ Cl 

1) l U~ll e,'I \ I 1 O d IS .ld >IC'\ 

centes que vem cngr.n;dando c-JJa 
'ez mais em tenrn idade. a 'ituaç:i.o 
pode tomar .,e mai<> gra'c uinJa 

É inegável o grau de libenma
gcrn que cerca as atitude' <le no1;. 

'º' jo\en'>. fruto da falta Je uma 
po,tura moral da no''ª 'oc1eda
de que \em pecando no proces
'º educati\ o da nm .. a infâncrn e 
que pcnnite aos me1 de comuni
cação fo,.erem tod''' '" tipo' de 
c't1mula<;õe precoce' em no''ª' 
cnança,, no cnmpo da promi,cu1-
dad1.: -.exual. 

Oc,,c modo, a juventude tem 
adentr.1do no c.ampo da \1\ ênc1n 
da exualidade ~em nenhuma con
diçao dt" maturidade mornl e p,1ú>
lóg1ca cm c''e' rc1:ur'º' º' jo· 
H'n' ficam expostll\ a um.1 po,~1-
' el gra\: ide1 inde ... e.1ad,1. de mnnei
m mai ... acentuada. Vcem·"C prc'
sionado' pl'la po,tur-J familtor e ,o
cial c ,11..na.litam encontrnr no ab lr· 
tl' .i unKJ ... oluçllo. con,1ru1ndo 
para ,j mc"m", na maioria d 1 'c
zc, uma amladilha {hl 1uica e e'pi· 
ntu.11, da qual muito d11tc1lmrme 
c'( 1pariio 

ahcmo.., qul! muno JO\C11,, me
ntn•'' Jtnda, com idade mf1 rior Ol'~ 
qu1111c 1100,, têm .1dcntrndo pN 
e''c cuminho, 'cm .1titudc' de: \10-
lênc1.1 'e. uai. implc,mcntc p1.'r 
c urto 1dude ciu m''' ido' pela 
e'timul:l~·ao honn0n.1l e odul I n
tretnnto. p;u 1,1 lei br.l'!k·irn, grm 1 

Jcz n~·~'·' r 1i\a de 1d.1d1· poJcr '" 
1;1 'cr ''""iJc:1.1ll.1 lrutn de "s111 
pm, foc1lit.mdo 1111plt(,1\ .tu dn 1 1. 
:.1111111: nt:111J111) 11Ullll'10 de at1" cn· 
11u1111'º' e c.'1imuhind1' um11 I'º' 
tum inc pon,thcl n1hl '' J1,; Ol" 
l)S j,,, cn)<, 111.1' 1 mh m dl' Cll' 
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CHEIRO DE 
LAMPARINA 
Richard Slmonetti 

Contu o h1...ioriudor grego, 
Plucan.:o. que Dem6.,tcnes, ad,o
gado grego 4ue v1Yeu hJ peno de 
4 'c~ulo a.e .. tmnc;fonnou-'e num 
do'> ma1ore' oradMe' gregos g1 a
ças a ingente esJor.;o~. 

Dedicava-se ao estudo ince an
te. bu,cando 'obretudo aperfeiço
ar os don ... da palana Para treinar 
a oralóna e ~uperar 'ua.s dificulda
de" (con .. ta que tinha problemas 
de d1cçilo), Pª'"ª' a horo~ junto ao 
mar. pronunciando, em altas \'ozes, 
longo) d1 cur'º"· 

Pitea . um de 'eu, oposüore<.. 
caçoa'ª dele direndo que seus 
dom '\.h~ir.l\am a lamparina", não 
eram narurah. exigiam muito esfor
ço de 'ua parte 

Antes do advento da lfimpada 
elétrica. usa-.a-!>e a lampanna, rús
tica lllmpada. em que um pavio ace
!>O fornece luz alimentado por óleo 
combu'>tfvel: Iluminação precána, 
era necessáno lê-la bem peno do 
texto quando se pretendia ler à noi
te Da! a expressão "queimar as 
pestanas". para definir alguem que 
e dedica ao estudo 

Demóstene!-, respondendo a 
Ptteas. d1<.se-lhe que havia uma 
grande diferença entre o. resulta
do~ do trabalho de ambo.,, à luz da 
lampanna, o que a po'>teridade evi
denciaria 

Demóstenes .;erá liempre lembra
do pelos dons de oratória que de
envolveu. 
Quanto a Pfteas, quem já ouviu 

falurdele~ 

•• 
O relato de Plutarco ºº" remete a 

uma dú' ida tão antiga quanto a 
Grécia. 

A genialidade é inata ou produ
to do e!>forço? 

A luz da Reencarnação ficamo 

com n segunda opçilo 
Genialidade não é um dom Tra

ca-'e de uma conquistu. 
O gênio de hoje foi o aprendiz de 

ontem. em remoto tempo. culuvan
do CJt.per1ência:<., desenvolvendo 
tl~'-nica . ucumulnndo conhecimen· 
to!o., conquislJ) inalienáveis do Es
pírito. que 11c manifestam, no suce
der do' exi tência., humanas. em 
forma de tend@ncias e facilidades 
inatac; 

G@nioç anfsticos como Rafael. 
Miguel Ângelo, Bach, Mozart, 
Beethoven, c11.ptimiam em 'ua arte 
o aprendizado de muluplas roma
gen'> terrestres 

DizBuffon-
"O gênio não passa de uma lon

ga paci@ncia". 
Emmanuel, em ps1cograf1a de 

Chtc:o Xavier, pa~~a a me me 1dé1a· 
"O gênio é n paciência que não 

acaba". 
Ninguém está destinado à medio

cndade perene. 
Todo~. sem exceção, podemos 

cre cer em qualquer ath• idade, tor
nando-nos produtivos, talen
toso!>, competentes e, finalmente, 
amanbã ou dentro de séculos. de
cididamente geniais. 

O importante é não esmorecer, 
não deixar para amanhã. não tram.
fonr para um futuro incerto o que 
podemos e devemos fazer hoje, 
aprendendo sempre. produzindo 
cada vez melhor, ampliando nossos 
honzontes culturais, menca1c;, mo
rais. espiriturus .. 

Alguns dos piores males huma
nos estão relacionados com a in
dolência e o desintere e que mar
cam ac; almas imaturas, ainda não 
conscientes de que não há vida em 
plenitude sem plena utilização de 
nossas potencialidades criadora , 
a partir do empenho em "queimar 
as pestanas". 

RUA CHICO XAVIER 
HenrlqueD~ 

Tomara que o homem bom de 
Uberaba. como é cognominado o 
no:.so Chico, conunue com a gen
te por mais cem ano\ Corno é isso 
impos&i\'el entre O!\ encarnados 
porque temo' que cumpnr as Leis 
da Ff,1ca. ca~o eu faça a nagem 
antes dele lC olhem que estou che~ 
gando ao:-. etcnta e dois). quero 
deixar aqui registrado ao- confra
de o meu pedido. 

Como hlJ um di<iposili\O que 
proibe a denominação de logra
douros público' com nomes de 
J>e'Was ainda entre nós, ficaria fe
liz "e. depo1 de Chico ter sido pro
movido a desem:.amado. a home
n ag~m a ele fo<;~e e'>ta· RUA 
O-OCO XAVIER 

Dtrão. P.Or que não RUA FRAN
ClSCOCANDIDO XAVIER? .. 

Porque é mais cannho'>o. tem 
senl1do mai~ humano. bem a seu 
gosto Notem a humild.idc domai
or médium p~1cóg.rafo do mundo, 

que ultrapru.sou em livros editados 
a marca dos mais famosos e 
prolfferos escritores. 

Cena vez ao autografar uma obra 
assinou Cisco. 

- O Senhor errou, escreveu 
Ci.co. 

- Não errei. não. É assim me mo 
que me sinto, um c;imples cisco. 

Há em São Paulo, como constam 
nos Guias da Cidade, Rua Ouco de 
Paula, Ch1co da Mata, Chico Diabo 
e outros Chicos. Por que não pode 
haver Rua Chico Xavier" ... 

Se alguns letrados, cultores do 
vernáculo ou editorei. que fizeram 
1mpnm1r centenas de título do 
Chico houHrem por bem 
homenageá-lo com uma rua ou 
p~ com o nome de FRANCISCO 
CANDIDO XAVIER. nada tenho 
comn1 e até acho muito bom. Po
rém: que isl>o aconteça <>omente 
apó-. u denominação de uma via 
digna de ~u nome. rua ou praça. 
CHlCO XAVIER Estamo" combi
nados') 

ENSINAMENTOS 
DE JESUS 

"NãiJ se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em 
mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, 
eu 11ô-/o ~ria diuJ. Pois vou prepar<U-vos htgar. E quando eu for, 
t vo$ preparar lugar. vo/Jarei e vos receberei para mim memw, 
para que omk eu eswu ert.ejais vós também ... '' (}olio 14: 1-3) 

lsmaclGobi 

A memagem do doce. Rabi valin 
por b:'.ílsamo ªº' coraçõe-; amargu
rado., pela triste nottcia da panida 
immenlc. Foram três anos de e">trei
lo com h io. dta e ncntc palmilhando 
as Lerru., árida., e poeirentas da 
Judéi.1 , º' monte'> da Samaria. a 
Galé1a ver<leJante, a I-"enfc1a. n 
Dccapohs Quanto trabalho. quan
ta luta. qu<mta alc~ría juntou figurn 
erena do venerando henfoitor. 

Soa o momento da volta, a sepa
ração é mom1,;ntànea, tranqu1li.1a o 
Mc\tre ao~ ahneg.1do 'erv1dme~: 
' Vou prep;,irur-voo;; na ca\u de meu 
Pai há mu1ws morada': \oltare1 e 
vos rc1.cberi:1 para ttuc, onde eu c~
tiver, v6:- wmhém a1 eslt:ja1 ". 

A doutrina da pluralidade dos 
mundos hah1tadfü, dedarada por 
Je~us, é explicitada pelo hp1rith· 
mo As 1.ai.<h -.ão o diferente-; 

mundo' criados pelo Pai para rece
ber 'iCUS tilhos, a fim de servir lhes 
de morada nns trano;migraçõe~ pro
grcs~1 vas que realizam. desde o 
mundos prim1uvo' onde o espinto 
adquire as primeiras experiência . 
até 01> mundos supenores, destina
dos àquele'> que galgar..1m, por me
recimento. po<.los mais elevados na 
e'cala C\ olu11va. A terra, presente
m1.:nte s1tuad.1 na categoria de mun
do de expiação e de prova,, abriga 
c'pírito~ em prcx.csso de reajuste e, 
por ""º· nela não \C pode g<mlJ' de 
felicidade plena C'omo º' mundo~ 
e\ olucm ff<..ica e moralmenlc cm pro
c;e,~o de depuração, aquele'> espí
ritos que por 1ndolênc1a. nilo 
acompanhararcm o progr<?S'IO de 
determinado orbe, podem e\tag1ar, 
exp1atoriamentc. noutro., meno" 
acliantanl.los. 

Man1fe.,ta-~e. dc,tartc, a incxo
rnvcl lei d.1 evoluçilo. 
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O Espiritismo no 3~ Milênio 

NASCEM OS PROFETAS 
FernandoÓS 

Tudo que ex.1ste veio do espaço. 
Energia, matéria, vida orgânica mi
neral. vegetal e animal, a~ leis de 
cau a e efeito. a inteligência. a alma 
imortal dentro da Grande Lei da 
Evolução e tudo o mais que existe 
na Terra e no Universo. Desde a 
intimidade das partículas atõmicas, 
até os corpo celestes e os pare
dõe~ de galáxias, tudo foi criado 
pela Inteligência Suprema que a 
tudo rege, prevê, provê, governa e 
administra. E, de tempos em tem
pos, conforme o estágio de evolu
ção alcançado, envia seus mensa
geiros em todos os níveis de ativi
dll.de do homem para que ninguém, 
em tempo algum, fique esquecido 
ou ·e c;mta rejeitado por e te Po
der Supremo. Foi a -iim desde an
te de Buda e dos deuses egípcio 
que muitos séculos antes de Cris
to começaram por dar fonna e con
teúdo ao sentimento da fé religio
sa. O medo do trovão, as tempes
tades, as calamidade~ e doenças, 
insuílando o temor ao frágil ser 
humano, inspiravam crendices e 
medo ante a fúria dos deuses, pri
meiros fundamentos da fé religio
sa que havena de crescer ao longo 
do tempo. Por não poder dominar a 
causa das calamidades, e o terror 
da mone, o homem não teve outra 
alternativa senão a de encarar de 
frente as leir. superiores do Grande 
Autor dos mistérios do Universo; 
e foi nessa tomada de posição que 
surgiu a verdadeira busca de Deus 
pelo homem; tentando entender 
porque tais causas existiam, por 
que sofre tanto o ser humano em 
sua ânsia de ser feliz e permanece 
seguindo Afinal. de onde ele veio, 
que está fazendo neste mundo de 
conflitos. lutas e contrastes, enfim, 
para onde vai ele, ou o que dele 
restar, quando terminar a sua vida 
física. A busca continua. Sendo 
Deu!> infinito, essa busca há de ser, 
também, infinita. Cena vez, estáva
mo num grupo na casa do Chico e 
um jomalí ta perguntou: "E como 
vai ser quando o senhor não esti
ver mais entre nós? Quem o subs
tituirá?" Resposta do médium: 
"Ninguém de nós é insubstituível. 
Os que vão prosseguir lavrando e 
semeando na seara espírita já es
tão por ar, sendo preparados pelos 
Espíritos. Surgirão aos poucos, na 
hora oportuna. A oportunidade 
será dada aos mais tocados pelo 

Fernando ÓS e Dlvaldo Pereira Franco 

Ideal, mais dedicados ao trabalho 
e que se autoilummaram para as 
tarefa da caridade". Além do mais, 
haverá sempre outras Madre Tere
za de Calcutá, outros D1valdo Fran
co, outras Aparecida (do Hospital 
do Fogo Selvagem em Uberaba). A 
cada uma destas criaturas que tom
bam pela morte física, outros Espíri
to · devotados elevam novos fanais 
de luz. Se não houver tolerância e 
compreen ão é previsível o surgi
mento de novas correntes espíritas, 
baseadas no Kardecismo, entre inte
lectuais ortodoxos e os que 
vivenciam a caridade com Jesus. E a 
especialização da int.erpretação. É o 
que acontece com o Cristianismo 
de'lde Lutero e ulteriores ramifica
ções E embora po · am ocorrer no
vas dissidências e interpretações 
personalistas, dentro de um credo 
que não tem patrulhamento ideoló
gico, não esqueçamos a previsão de 
Jesus: no final , haverá "um só reba
nho e um só pastor". Agora, diga
mos isto: o mundo está cheio de re
formas, mas a única eficaz, que re
solverá em profundidade o proble
ma do destino e dos anseio huma
nos, é a reforma íntima, que cada um 
deve fazer dentro 1. 

Um olhar sobre o 
amanhecer nascendo 

Em 1977, o médmm Chico, inspi
rado por Emmanuel, e este vo so 
servidor, escrevemos o livro A 
Ponte, o primeiro para mim. e que 
eu, para efeito de rememoração 
avaliativa, volto a ler 20 anos 
após. Nas páginas iniciais. releio. 
"Escutai, comparai, aprofundai in
cessantemente vos dizemos que o 
conhecimento da verdade só a es e 

preço 'ie obtém" {Kardec) Já na
quela época (escoaram 20 ano!i), 
apesar de ser um iniciante, eu per
cebia que o trabalho medhínico de 
Chico Xavier era, essencialmente, 
uma extensão e complemento da 
Codificação Kardequiana. Duas dé
cadas depois, essa convicção se 
aprofundou. A obra de Chico e 
seus Espíritos Uumfoados é conti
nuação pura da obra de Kardec O 
Servidor de Uberaba não é somen
te um médium diluído entre milha
res de outros. Esse aspecto da 
mediunidade de Chico, surpreen
dentemente até aqui, não tem sido 
compreendido por vários c;etores 
espíntas culluralmente significati
vos. Percebe-se m~m do que isto: 
livros como "Evolução em Dois 
Mundos'', "Nos Domínios da 
Mediunidade" e "Nosso Lar", jun
to com a obra básica de Kardec "O 
Livro dos Espíritos", projetam os 
caminhos redentores da Humani
dade por lodo o Terceiro Milênio. 
Serão obras com a função dos fa
róis para os navegantes, buscadas 
e compulsivamente manuseadas 
por numerosas comunidades huma
nas, na perseguição intensiva por 
respostas a coisas e eventos dolo
rosos que estarão acontecendo. 

A Era dos microprocessadores 
e dos satélites de comunicação, 
mais as pesquisas da medicina ge
nética e da vida no sistema solar, 
trazendo profundas mudanças na 
vida das pes oas, e ampliando a 
um só tempo o conforto e a obs
curidade do vazio existencial, oca
sionado pelo excesso de tecnici
dade sem amor, sem objetivo espi
ritual e sem Deus, encontrará na 
obra de Chico Xavier o "maná do 
deserto" para as gerações que aí 

eslllo ou estar~o <.urgindo, quan
do o mundo material comprovar 
que não tem resposla nem bába
mo para os an\eios transcenden
tais do coração humano, que só 
'te saciará quando embeber-se de 
Deus até a última gola do cálice 
da vida terrec;tre. Tempo virá em 
que vivos e mortos comunicar·'ie· 
ão em ma<>sa através do pensa
menlo e dos me1o'i eletrônicos, in
dependentemente seJam desta ou 
daquela religião, ou mesmo não 
tendo religião alguma. A interco
municação é lei ext.rafís1ca. Quan
to às novas e indescritíveis des
coberta!. do mundo quântico. que 
farão os cientistas e pesquisado
res se ajoelharem de espanlo ba
tendo no peito o "mea-culpa" pe
los pecados da Ciência pelo ateís
mo e as leorias mecanicistas que 
alongaram o tempo de obscuran
tismo no seio da Humanidade, tal 
amanhecer não tardará E o<, pe-.
qu isadores do Espaço Cóc;m1co. 
que por longos decênios se calam 
sobre as concluc;ões que já tira
ram, mas que por soberba se ne
gam a fazer o "confiteor" de seus 
erros e omissões. esses também 
são cegos pecadores. Finalmente, 
para não me alongar neste pedaço 
de página, resta alimentar o,ólidas 
convicções nos resultados dac; 
novas pesquisas que estão de -
vendando uns 10% da mente hu 
mana e o que realmente está por 
dentro e por trás dela, Já que sua 
estrurura celular é 95% igual a dos 
chipanzés, nossos indesmentíve1!!> 
pnmos na árvore evolucionista: 
rudo é esperança e preces. Freud, 
o homem que mais fundo mergu
lhou no abbmos da alma huma
na e que de lá voltou por precon
ceito e medo de ir um pouco mais 
adiante e ter que demonc;trar seu 
finito e in lintivo ed1fíc10 da ltbi
do, dele Chico me disse que a Hu
mamdade espera sua reencarna
ção para pros egu1r no ponto em 
que parou . Descendentes de 
símios, todos somos valoroso 
pecadores, aos quais a Misencór
dia Divina concede e concedera 
nova chances de aprofun
damento no conceito de Deu!> 
Univer al, Coador e Mantenedor 
de tudo quanto exi te, Perfeito, Sol 
da vida. Onac1ente, infinitamenie 
Paciente. Compassivo. Perdoador 
e Justo com todos e tudo. Que há 
milênios enna seus Mensageiros 
de Luz. esperando por u e por mim 

QUANDO E COMO QUISER 
J oão Culn 

Uma vez sancionada pelo Presi
dente da República, a regulamenta
ção da lei que torna os hospitais da 
rede publica obrigado:. a praticar o 
aborlamento, nos ca~os que especi
fica. aberto está o grave precedente, 
contra o qual, com ranlo, se coloca a 
Igreja Mas, e a DoulJ'ina Espírita'! 
Como se pos1c1ona a Doutrina E<.pf
rita, frente a este ato dos poderes 
Leg1 lauvo e Executivo? 

Sem dúvida, e talve1 até com mais 
fones razões, c;nua-se a Doutrina Es
pírita v1'ceralmente contra qualquer 
forma de interrupção arbitrária da 
"ida, ainda mesmo nos casos de es
tupro. e até, com ª' devidas reser
va,, no~ de ri\co de vida (quase sem
pre duvido O!>) para a mãe. 

Neste ponto, portanto, solidar1-
1am-sc os espírita!> com a postura 
cora1osa e digna da lgre1a. quando 
manifesta seu repúdio ao d1sposni
vo de lei que mocenta e inccnuvn a 
prática do aborto Excluído~ os ca
sos cm que ocorre pela!> leis natu
ra1 , o abortamento. em quaisquer de 
'°ª"fase<;. enquadra-~e no capítulo 
da eutanásia, a despe110 de rodo ar
gumenlo cm contrário, por mal\ apa
rentemente lógico que posc;a parecer 

Evocam-se a dor moral nos casos 
de c\tupro (nós reconheccmo1. a ~ua 
gravidade!) e risco de vida para a mlle 
em algumas outra<; s11uaçõe , hem 
como Jogam 1:om argumento~ de im
pcrfcta a que se \ubmetem muitas 
mulheres quanuo re~orrem 1w 
abortamento clandestino Porém, a 
Doulrina Esplnra é clara cm todas as 
situações No caso do ei.tupro, 
enfati1amo' que "os percalço' cJn vidu 
11urgem para cudu e1>pírito segundo as 
e:111g~nc1<1~ cJo, próprios Mbi100.,", ou 
~CJU 4ue nenhuma pi!:.\on pa~'>u.rá por 
~cmclhunte con,trung1mento ,e, por 
~eui. débi10~ dC' vida' anteriores, ndo 
\C JUsUlique ial <,ofriml'nto 

No' c.u~o~ d1:. rJ1'CO de v1du pnru i1 
mi\e, valeria per~untarmo' <1uundo 
isto J41101 renl e honcstumentc com 
provado A litc• atura m1(1l1\.u poderá 
talvv apontar Jlrumas .. 11u.1i;1k,, 
mu .. estará t'la 1nqUC'\l11>nnvel01cntc 
..eguru e \Ul1c11:nll'mentc ,1Jiccrçadu, 
uo ponto de purnn11r 4uc não ~e cnga 
nu l"m seu\ prngnóM1cos'' Ondr o ho
mem si' \'ê e~pinhos, Deus t c.:·ap111 
ele susniur rosa11. Onue º" recur~os 
humanos CC'\Sam, 1ntcinm o;e os pro 
c.:c~,os divinos• 

No Evangelho Segundo o Lspm 
li'imo, cnpflulo V, há um questao 
namento que, por unulugiu, l!'lucida 
esta Sl'guni.la l11p1"C\C. h t.1 11\sim 
enu11".1cJo· "llm hotnC'm nj?nn1i'11, 
p1c.,u dl" c.:1ué1s ofr11m·ncor. liubl' \I.' 

que seu estado é desesperador. Será 
permiudo pouparem-se-lhe alguns 
in~tantcs de angústia, apressando-\e
lhe o fim?" 

Resposta. "Ma~ quem vos dana 
o direi10 de prejulgar M desígnios 
de Deus? Não pode ele conduzir um 
homem alé à beira do fo"'º· para 
em seguida reurá-lo, com o tim de 
fa.1ê-lo examínar-<;e a ,. mesmo e 
mod1ficar~ lhc os pen amentos? A 
que extremos tenha chegado um 
moribundo, ninguém pode dizer 
com certeLa que lhe haJa soado a 
horo final. A Ciência não se terá Ja
mais enganado?" 

Os espíritas 1êm, portanto, muito 
fone' razõe' para \e colocarem vee-

~ha Xavier Camergo 
Pelo espfnto 

C6sar Augu1to Melero 

Novo ll\lro de C~lla Xavier 
Camargo, onde o Jovem 
César Augusto Melero 

narra suas expenênclas 
como vivem, o que fazem. 

o que pensam aqueles 
que deixaram o mundo 

terreno partindo partindo 
uma outra Realidade. 

mais viva, mais atuante e 

mentemente contra ao abortamento, 
em quai quer de uas fa es ou hipóte-
es, seja por motivo de e!ttupro, maJ

fonnação congênita, anencefalia e ate 
me~mo de questionar o:. casos de ris
co de vida para a gestante. po1 sa
bem que pais e filhos e tão em rela
ção de débitos e créditos perante a 
Lei, em suuação de dívida e re gale, 
com benefícios mútuos se aceitam os 
fatos com resignação e fé. submeten· 
do-se à vontade de Deus 

Assim, no enlendimento da Dou
trina EspCrita, interromper uma gra
' idez pode representar uma agres
ão à lei natural e adiamento da opor

tunidade de solvência de graves com
promisso<; espin1uais as .. um1do~ pe-

los parceiros COllJUntamente no pa • 
sado. Adernai<;. se uma gra1. 1dez deve 
ou não deve pros egu1r, Deu!\. nbe 
como bem conduza-lo ou como 
resolvê-la. preservando a 1.1da da màe. 
!te i,10 for o melhor. 

Ao nosso ver, aborto é crime em 
quru,quer de ·uas f~ es ou s1tua\õe~. 
Mas. como todo ser é hvre no plano 
da con ciência para optar e escolher 
os própnos caminhos. toda mulher 
(e todo homem que o cooneste) e<;ta· 
rá livre para a sua práuca, quando e 
como quiser, com ou em o amparo 
de leis humanas, sabendo, no entan 
10. que todo colheremo na confor· 
midade da própria 5emeadura, coo
onnte o preceito de Jesus 

RENOVANDO 
ATITUDES 
Francisco do Eapfrtto 

Santo Neto 
Pelo .spfrlto 

Hammed 
Ao •presentarmos essu 

p'Glnas eos leitores amigoe, 
nlo temos • pretendo de 
Impor regras ou detemunar 

caminhos, nem meamo 
regulamentar quais alo as 
melhores atitudes • Ml"9rn 
tOITl8das Por termos plena 

mais feliz. As suas 
narrativas &Ao 
emocionantes, 
conaoladoras e 

Cod. 10000 
RS 9,00 

consc::l6nda da lmenaa 
d1Vtl"9idade doa nlveis de 

amadul'eClmeflto doe Mres 
humanos regidoa corno 

todos nos estamos pela ºLel 
das Vidas Sucess1V1S0

, 

compreendemoe que cada 
aer esta num detenninlildo 

estigt0 evolutivo. e portanto 
Cod. 10001 fazendo tudo o que lhe• 

RS 9,50 poaalv.t fazer no momento, 
inatrotlvas Além de 
demonstrarem que a 

morte não existe, trazem 
novas e surpreendentes 

Informações sobre o 
admlrâvel Mundo 

Eap11ituat 
Um flvro fmperdlvell 

BOA NOVA 
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( lllOdU\'ll • \P • CTI' l 5lltJO..(X10 

ou seia. cond1tt1~ no 
agora oom o melhor de ai 

mesmo· (Hamrned) 
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E11trevista: Jason de Camargo* 

FE: Quando foi instituída pela FERGS a 
campanha "Educação do Sentimentos"? 
Desejamo saber se foi um Espírito prote
tor, em particular, que a inspirou ou tão o
mente enviada pelo' canais da intuição. 

Jason: Em julho de 1978, a FERGS lançou a 
campanha do Estudo Sistematizado por orienta
ção de Angel Aguarod Torrero, atra-.és da facul
dade med1úmca de CecOia Rocha. então colabo
rador.1 da no ·a Federativa Estadual. Aguarod ti
nha ido um do-. pioneiro do movimento e pírita 
gaúcho e dingente da própria FERGS. O e tudo 
era pnmordial para c;e manter a Uriidade Dou
rrmána em. no -.o país. A Federação E pírita 
Brasileira assume, mai tarde, o comando dessa 
campanha em nível nacional com a frase: "Co-
11/zecer mais para servir melhor". 

Em novembro de 1995, o Conselho Executivo 
da FERGS propõe o lançamento da campanha 
"Educação dos Sentimentos" para o Conselho 
Deliberativo Estadual. Sentiu-se um clima de ter
na euforia naquela célebre reunião e os conse
lheiros a acolheram como se tivesse chegado uma 
suave brisa da primavera. 

Houve. evidentemente, um planejamenco espi
ritual para o de encadear de sas duas campanhas. 
Na primeira, ocorreu a possibilidade do concurso 
de um médium eguro. mas, na . egunda. a 
espiritualidade teve que optar pelo caminho da 
sugestões intuttivas. A duas campanhas são im
pre cindíveis para o de envolvimento equilibrado 
do Movimento Espírita em nossa pátria. Ambas 
se completam. Não fora assim, o Espírito de Ver
dade não tena nos recomendado: " Espíritas.' 
amai-vos. este o primeiro ensinamento; instrui
vos, este o segundo." 

FE: Poderia fazer uma síntese dizendo o 
que é a "Educação dos Sentimentos" e quais 
o objetivos da campanha? 

Jason: Educar os sentimentos é realizar uma 
cirurgia de correção moral É só retirar as escóri
as espinturus que a compaixão e a benevolência 
florescem produztn<.Jo felicidades. A "Educação 
dos Sentimentos" é toda ação hig1enizadora do 
E pírito permitindo. a-;sim. o surgimento dos valo
res enobrecidos que existem em potencial no ho
mem. 

A campanha visa auxiliar o indivíduo a realtzar 
a transposição dos in. unto' para o degrau do sen
ti men los alcan<.Jorados pela ra1ão . Busca 

Passe para frente esta idéia 

impul ioná-lo para o estabelecimento de uma nova 
visão da vida e de si mesmo. Ao estudar e deba
ter essa temática ele mexe com o seu psiquismo 
de profundidade e desencrava, de lá, o homem 
velho cheio de atavismos perniciosos e faz nas
cer o homem novo que tem como base a "procri
ação do belo", na expressão Socrática. 

Os de dobramentos desse labor cheio de aro
mas fará mudar o Paradigma Existencial do ser 
humano. O padrão vigente do Egoísmo será se
pultado para dar lugar a um novo alicerce social: 
o Amor, em sua mai lídima expressão de pureza. 
A frase da campanha reforça essa visão de bem
aventurança íntima: "Deixai que o vosso cora
ção se enterneça" (Miguel, O Evang. Seg. Esp .• 
Cap. XJIJ, item 17). 

FE: Qual foi a estratégia da campanha? 
Vocês percorreram as principais regiões do 
Estado? Repercussões ... 

Jason: Em J 996, fizemos uma ampla divulga
ção no meio espírita e percorremos todas as J 2 
regiõe!-> do falado levando notf e ias da campanha 
e colocando, também. o tema para er apreciado 
e debaudo por todo .... Levamos cartaze , uma pe
quena apostila operacional e a revista "A Reen
carnação" n ° 412 - "Plantando o Futuro". 

Em 1997, continuamo nosso 
trabaJho em todo o Rio Grande 
do Sul atuando, já, na mídia (rá
dio e TV), nas escolas, clubes 
e fomos até a quartéis do Exér
cito. Atendemos a um grande 
número de olicitaçõe para a 
expo ição do assunto em re
ferência. Confeccionamos 
outro cartaz, realizamos um 
cur o · para multiplicadore 
de todo o E tado e editamos 
a revista "A Reencama
ção" nº 413, intitulada 
"Educação dos Senti
mentos", já na segunda 
edição. 

As repercus ões fo
ram além de nossa ex
pectativa. O número de 
solicitações foram con
sideráveis e emana· 
ram de todo o interior 
de nosso Estado e, 
também, de outros 
órgãos estaduais. 
Recebemos corres
pondências para
benizando ou soli
citando material 

. ue o vosso " 

ºe\~ª' q enterneça ,. ão se 
coraç 

de várias partes 
do Brasil tendo, 
inclusive, algumas Federativas se 
aliado nessa tarefa de profunda espiritualidade. 
Como se vê, a "Educação dos Sentimentos" 
chega na hora aprazada e todos a recebem com 
respeito e interesse. 

FE: Quais os resultados? 
Jason: O "feed back" tem sido estimulante. Du· 

rante o nosso retorno às regiões do Estado em 
1997 procuramos auscultar os re ultado da im
plantação des e trabalho, bem como debaler a. 
melhores formas de aplicar a campanha dentro e 
fora do Centros Espíritas. Todo · foram unâni
mes em afirmar a nece sidade de c;e continuar a 
de envolver a "Educação dos Sentimentos" tan
to no meio e pírita como fora dele. Vários diri
gentes chegaram a afirmar que depoi de implan
tarem o tema em sua in<,tituições ocorreram mo
dificações substanciais no comportamento dos 

radores e deles mesmos. 
Alguns chegaram até a dizer que o clima e -
piritual do Centro já era outro e as im por diante. 

Uma das respostas significativas foi a inclu ão 
da campanha na pauta da reunião do Coo elho 
Federativo Nacional da FEB em novembro últi
mo. Vário con elheíros no procuraram apó a 
exposição para melhores esclarecimentos a re<,
peito e outro para apre entação des. a Lemática 
em uas Federativas e taduai . 

Achamos, finalmente. que e a campanha não 
é do Rio Grande do Sul. apenas chegou atravé. 
dele para todo. o companheiro de no a pátna. 

• Ja on de Camargo é ex-pre idente da 
FERG 

O AMOR SE APRENDE 
O homem, no geral, sen

te-se impotente para 
auxiliar a resolver as si

Luações do mundo Então aco
moda-se e n<io contnbu1 para "º" 
lucionar as própria!. dificuldades. 
No entanto, o er humano po'>
c;ui um enorme potencial de rea
linção. Tem sempre capacida
de de cre cer e mudar. pol" 
nada é irrevcr-.ívcl. O C<,pínto de 
Lá1aro, no capítulo X r de O 
Evangelho Segundo o E.\pin 
t1m10 (item 8), ensina que "o 
espfnro preri.rn .\Pr c1~l11vado 
como um campo" É o no:-.so 
unaco bem impercc.fvel e como 
tal necessita de rducação Con 
la--.e que ha\ 1a um de<>erto no 
ui da Franç,1 no qual ninguém 

queria morar e nada se lazia 
para modifu.:ar aquela situação. 
Certo dia um homem cheio de 
dctcrmina<;·ao e toragem rl.!sol
vcu e nfrenta-lo Mudou . ..,e para 
lá e plantou ali cem mil bolotas 
de 1 arvalho nestas. 50~ nuo 
vingaram. -l()", foram comidJ.!-t 
pelos rato, do deserto, ma,, no 
entGinto, a;, rt"sluntcs de,cnvol 
veram-sc e uma pequena ílo1 es
lu surgiu n.aquclc lugar inó~pilo 

Um vilarejo formou-se em tor 
O'l dela e J vida n•<,plandcd.i ~rn 
prornc'i~Js para o f u1uru hn .t 
von1c1d1: de mud.ir t o dcvado 
'>Cnlido de olid.tricdnde de ape· 
nas uui.1 pc~"ºª 

O ei;critor 1 co Ou ,c.tglia re
laciona a mén;1a tios indivíduo ... 
ao medo de mudanças. Postula 
yue a 1déi,1 de pcrfci,:lo aM;usta 

e pGr isso temos medo de reali
zar o que, de fato. podemos fa
zer. Exj..,tem diversos caminho:-. 
e milhares de mane1ra para 
crescer. E o cre ... c imento é 
gradativo. O grego N1kos 
Ka.tanv..kin di1ia com proprieda
de: "Você tem o seu pincel e 
HW\ tintas, pinte o parafrn e 
\•á para ele". 

Portanto 
Mova-se para o amor 

Sabidamente, concentrando 

no. a atenção num sentimento, 
ele aumentará; e pensannos na 
dor. ela. e multiplicará. Da mes
ma forma. com relação ao amor. 
Se pensanno'i diariamente cm · 
falar mais suave. em cultivar
mos u tolerância e em termos 
um componamento mais otami'i
ta, por certo, estaremos moven
do nos para amar. Anne Frank. 
era judia e, esrnndo para morrer 
nas mãos do., nazi ta , escreveu 
em seu diário: "Ncio importa. 
Ainda acredito que o coração 
do homem seja bom ". A pes~ 

Segundo J•'mmanm·I. o o mor é o hálito de fku., "nvolvcndo o unlvt•t,,.l 

soa que \c move no senlido do 
a.mor não .se detém ante o ob -
táculos e não cria desculpas pue
ris para permanecer estaciona
da. Enche- e da\ energias po
dero a da fé e da canda<le e 
pro segue na ação do bem. 

O psicólogo americano Daniel 
Goleman destaca a nccc.,..,ida
de de um outro aprendizado nas 
escolas. Ref erc-se à chamada 
"alfabetização e1110t ioual" É 
comum, aro.sinnla ele, que inteli
gências fu lgurantes se percam 
no meio de suas deficiências 

emocionais e que e tas dirijam, 
no geral, a. ações do mdi\ fduo 
na oc1edade. E isso prejudica 
de tal forma que ele não alcan
ça o-. objetivos tra-

leitura edificante fomererJo 
elemento' reparadore' e es
timulante' para a hlg1ene P'ª
qmca. falaremo ma1 limpo' 

vibr.uonamen
çado . Um truba
lho educata \O ne1,
"ª <trea produzirá 
aluno mai" equi
librado. e capa.le., 
para enfrentarem 
a guerrn \Utal da 
competição !-ocial. 

A higie11e diária da 
prece nos i/11mi11ará 

até que o amor se 
1prese111e cm 11oç º'' 

corações 

te e la\ re da' 
'1braçõe' den
'ª' que ob'
rncu lizam os 
peo,amenlO' 
ma1' puro' 
Cultnemo" 

A educnç-út) voltada pura o 
!-cnti menlo redu:liní º" de1;e
quilfbrio., e i'tente' na 'oc1cda
de, poi~ e'tc' prmêem do ego
i,mo, du" idein' mutcriah:-.tu!> e 
<los conce1tos errados que 'cr-
' aram <.:omo p<tra<ligma para er
·guer a estrutura utual da huma- . 
ntdade. 

Mudemo o conceito 
Pa~semo'I o amar 

Fdu4ucmo!'t o no''º e\plrtlll 
-.ob u ótic,1 e a º'''e do umor e o 
no .. :-.o cJ1f1c11\ <,ent st'lhdo e a
pa1 c.Jc 'U(Hlrlur qualqut'r tor
menta que 'urgir. T'udo <,cn\ pc 
que110 c.Jinntc da pull\nc.n que 
haveremo~ J~ constmir hl\n
mos l om que u nth\U ' 11.1.t k 
nhu r •ai mente umu ra1ilo utll 
\nrncn•mo' duh.it11.anJ<l ,,, 
no,s,1' paln\r.1",' 1g111nJ~) º' nm 
~º' pen,nmcnll" e H.'lndo 1.l'lll 
o cornçuo. l l.1h1tuemo no' 1.\1m 
a 1d1.•iu Jt: ter 'empn;· '<: ntnncn
ro' ele\ lllh" 

A prcu, .1 mc1.h1.1~ Jll ( ,, 

es-.e banho diário de luL int~ 
nor e. aos pouco~. veremo' o 
amor dizer- e prc,ente cm 
ºº'"ºs coraçõel.. 
Tratialhcmo1; o lar e o Centro 

Espirita pura que haja um ~rc'
dmento e'pmtual cm ba e' .. l,_ 
hJa ~ pura!\ de -.entimenh,,. 

J~ on de amargo 
(do .1rtigo A.mor h ~ncia da 

\ida - Re' t\lJ \ Rt't',ll 1rm1· 

f<7o. fERG ) 

u.aioogB 
Nloaeeaqu898I 
Até 28 de fevereiro o 
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